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Reunião Regional da SBPC em Chapadinha
foca na agricultura familiar

De 22 a 24 de maio, a pequena cidade localizada a 275km da capital
São Luís respirou ciência. O evento promovido pela SBPC na
Universidade Federal do Maranhão reuniu mais de 700 pessoas
que participaram de debates sobre o tema “Sociedade e Agricul-
tura Familiar”. Além da presença da comunidade local, professo-

A realização da Reunião
Regional da SBPC consolidou a
expansão do campus universi-
tário de Chapadinha, que foi inau-
gurado no ano passado. De acor-
do com representantes da UFMA,
a universidade hoje detém o mai-
or número de doutores propor-
cionalmente ao corpo docente
do estado do Maranhão. Estima-
se que o número de doutores
representa mais de 50% do cor-
po docente. A perspectiva é de
que o número nos próximos dois
anos e meio chegue a quase a
100% (96%).

Chapadinha está entre as ci-
dades com o menor Índice de
Desenvolvimento Humano (IDH)
do País, com taxa de 0,588, e tem
a agricultura familiar e o comér-
cio como as principais ativida-
des econômicas da cidade de
50 mil habitantes.

Mais recentemente, o plantio
da soja e milho começou a mi-
grar de outras regiões do País,
principalmente da região Sul,
para a cidade, em decorrência
de suas condições climáticas

favoráveis ao cultivo desse grão.
Um dos temas tratados no even-
to da SBPC foi justamente os
impactos que podem ser gera-
dos pelo crescimento do agro-
negócio na região do Baixo Par-
naíba. O interior do Maranhão,
que desponta como uma nova
fronteira agrícola, começa a pre-
ocupar cientistas pelo fato de
representar uma ameaça à pro-
dução de culturas tradicionais
(como o babaçu  e pequi), à
agricultura familiar que abaste-
ce a população local, e ao meio
ambiente. Pesquisadores de-
fenderam a eficiência no siste-
ma agrícola capaz de permitir
aos pequenos agricultores bra-
sileiros acessar conhecimento
científico e tecnológico, além de
educação.

O evento também contou com
uma diversificada programação
cultural e foi, na prática, uma
preparação para a 64ª Reunião
Anual da SBPC que acontecerá
em São Luís de 22 a 27 de julho.

Confira a cobertura do Jornal
da Ciência. Págs. 7 e 8

No dia 25 de maio, último dia de prazo, o governo anunciou a
decisão da presidente da República de vetar pontos específicos
do Código Florestal aprovado pela Câmara dos Deputados no fim
de abril.  Foram 12 vetos e 32 modificações, das quais 14
recuperam o texto do Senado, cinco correspondem a dispositi-
vos novos e 13 são ajustes ou adequações de conteúdo. O
governo vai editar uma medida provisória (MP) para regulamen-
tar os pontos que sofreram intervenção da presidente. Os vetos
e a MP serão publicados na edição do dia 28 de maio do Diário
Oficial da União . Pág.6

Divulgado veto parcial ao
Código Florestal

Mobilização por royalties do
pré-sal continua

Na luta por 50% dos royalties
do pré-sal para estimular a Edu-
cação e financiar pesquisas que
melhorem o conhecimento, a
comunidade científica promoveu
um ato público no dia 16 de
maio, em Brasília. Organizada
pela SBPC, a mobilização con-
tou com o apoio de 104 entida-
des. "Hoje a economia [que do-
mina] é a do conhecimento. Ou o

Brasil entra nessa ou vai pagar
caro", alerta a presidente da
SBPC, Helena Nader.

Outra reivindicação da comu-
nidade científica é a recomposi-
ção dos recursos do CT-Petro, o
principal fundo de financiamen-
to de ciência e tecnologia, que
foi extinto pelo projeto que criou
o novo marco regulatório (PL nº
2565/2011) do setor. Pág.3

Como um reconhecimento pela sua contribuição no processo
econômico brasileiro e dedicação no desenvolvimento nacional,
a economista Maria da Conceição Tavares recebeu o Prêmio
Almirante Álvaro Alberto de 2011. Pág.9

Maria da Conceição Tavares
é premiada

O Instituto de Engenharia Nu-
clear (IEN), unidade da Comis-
são Nacional de Energia Nu-
clear (Cnen), está comemoran-
do em maio meio século de
existência.

Os 50 anos do IEN

No dia 23 de maio, uma ceri-
mônia que marcou a data contou
com a presença de praticamen-
te todos os ex-diretores vivos do
IEN, além de dirigentes das prin-
cipais instituições do setor.

Em 1962, o IEN foi criado por
meio de um convênio entre a
Cnen e a Universidade do Bra-
sil (atual UFRJ) para abrigar um
pequeno reator nuclear, o Ar-
gonauta, e desenvolver tecno-
logia nuclear. O Argonauta é
utilizado para pesquisa e ensi-
no até hoje e o IEN vem se
destacando na produção de ra-
diofármacos, na formação de
recursos humanos e em tecno-
logia de reatores. O cinquente-
nário também foi comemorado
com a inauguração de uma ex-
posição sobre a história e reali-
zações do IEN e lançamento da
revista. Pág.5

Posse na AEB
José Raimundo Braga Coelho
assume a Agência Espacial
Brasileira (AEB) com a missão
principal de integrar a AEB e o
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe).

Pelo rascunho do projeto, a
intenção é transformar a AEB em
uma secretaria-executiva do sis-
tema nacional integrado da área
espacial. De acordo com o novo
presidente, a AEB foi criada exa-
tamente para coordenar a gestão
de tal sistema, mas o projeto ficou
parado no meio do caminho.

Antes de a integração ser ins-
titucionalizada, a ideia é consti-
tuir, primeiro, a relação entre as
duas instituições. Na avaliação
de Coelho, a integração entre os
órgãos deve simplificar o qua-
dro de colaboradores e benefici-
ar os institutos que hoje se depa-
ram com insuficiência de funcio-
nários para atender as deman-
das. Ele também destaca a par-
ceria com o setor privado e com
países que produzem tecnologia
de ponta para atrair recursos para
a área. Pág.4

res, estudantes e pesquisadores de outras cidades lotaram as
salas dos 22 minicursos promovidos no decorrer do evento e o
auditório da universidade, onde foram realizadas as conferências
e mesas-redondas. O evento também aproximou da universidade
crianças, adolescentes e adultos até a terceira idade.
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A SBPC se despede de Luiz
Edmundo de Magalhães

Faleceu na noite de 22 de maio o cientista Luiz Edmundo de
Magalhães, ex-secretário da Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC). A Ciência brasileira perde mais um
de seus ícones, mas fica o legado de sua obra grandiosa.

Graduado em História Natu-
ral pela Universidade de São
Paulo (1952) e doutor em Ciên-
cias Biológicas pela mesma uni-
versidade (1958), Magalhães ti-
nha vasta experiência na área
de Genética, com ênfase em
Genética Animal e Genética de
Populações. Também desenvol-
veu trabalhos em biotérios de
experimentação animal e foi um
dos pioneiros na abordagem
deste trabalho com ênfase em
ética animal. Foi responsável pela
produção do primeiro camundon-
go transgênico no Brasil.

O professor foi membro do
Conselho da SBPC por dois
mandatos: de 1969 a 1973 e de
1987 a 1991. Foi também mem-
bro da Diretoria da SBPC, ocu-
pando o cargo de secretário-
geral por três mandatos: de 1973-
1975, 1975-1977 e de 1985-1987.
Seu trabalho se destacou tam-
bém como editor da revista Ciên-
cia e Cultura. Ultimamente cola-
borava com a Sociedade com-
pondo a Comissão "Memória da
SBPC". Seu mais recente traba-
lho foi o de organizar o livro Hu-
manistas e Cientistas do Brasil,
que será publicado pela SBPC.

Não dia 18 de maio, mesmo
internado na semi UTI do Hospi-
tal Albert Einsten, Magalhães
entregou à presidente da SBPC,
Helena Nader, o conjunto com-
pleto de textos para a impressão
do livro. A obra foi resultado de
um trabalho intensivo de treze
meses de duração. Nele, são
homenageadas 62 personalida-
des, contemplando três grandes
áreas do conhecimento: Ciên-
cias da Vida, Ciências Humanas
e Ciências Exatas. Sobre a im-
portância do livro, em carta o
professor destaca que foi "um
trabalho de elevado padrão in-
telectual, produzido pelos me-
lhores nomes da nossa elite cul-
tural. Seguramente, será uma
obra de extrema importância, re-
ferência indispensável para
quem for fazer a História da Ciên-
cia Brasileira no século XX e
início do XXI".

SBG - Luiz Edmundo foi um dos
fundadores da Sociedade Bra-
sileira de Genética (SBG) e pre-
sidente da entidade de 1982 a
1984. Para o presidente da SBG,
Carlos Frederico Martins Menck,
o professor deixa uma obra de
relevância para a genética e bi-
ologia brasileira. "Lembro que
quando ingressei no Instituto de
Ciências Biológicas da USP, ele
era o diretor e nos dava grande
apoio. Sua atuação no aspecto

administrativo também foi rele-
vante, garantindo a qualidade
da ciência e do ensino na insti-
tuição", declarou Menck ao Jor-
nal da Ciência. Para a SBG,
Magalhães também teve desta-
cado papel na divulgação e po-
pularização desta área do co-
nhecimento no Brasil, atuando
como membro do corpo editorial
de periódicos como Educação
Brasileira, Revista Brasileira de
Genética e Genetics and Mole-
cular Biology.

UFSCar - O professor também
foi reitor da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar) de
1975 a 1979 e Doutor Honoris
Causa da Instituição. Durante
sua gestão, liderou momento de
expansão dos cursos de gradu-
ação da então jovem universi-
dade, aumentando de seis para
19 cursos de graduação. Maga-
lhães também estava à frente da
Instituição no início de suas ati-
vidades de pós-graduação, com
a criação dos programas de Eco-
logia e Recursos Naturais e de
Educação, em 1976, meta com a
qual se comprometera já em seu
discurso de posse.

Em nota, a reitoria da UFSCar
destaca que Magalhães nunca
perdia a oportunidade de ex-
pressar seu carinho e o orgulho
que sentia pela Universidade.
"Sua gestão foi marcada tam-
bém pelo início de uma trajetória
que resultaria na consolidação
dos processos de gestão demo-
crática que hoje caracterizam e
diferenciam nossa Instituição, já
que foi durante seu mandato que
foram implantados o Conselho
Universitário e o Conselho de
Ensino, Pesquisa e Extensão.
Assim, expressando nossos
agradecimentos e o reconheci-
mento do papel fundamental que
o professor Luiz Edmundo de-
sempenhou na história da
UFSCar, despedimo-nos com
pesar e expressamos nossos
sentimentos aos seus familiares
e amigos."

Prêmios - Entre o reconheci-
mento que o professor Luiz
Edmundo Magalhães recebeu
ao longo de sua trajetória des-
tacam-se o título de Patrono do
Biotério da Uniararas, Centro
Universitário Hermínio Ometto,
os prêmios Domingos Niobey e
Alvarenga, da Academia Naci-
onal de Medicina. Recebeu tam-
bém o título de 'Cidadão
Sãocarlense', da Câmara Muni-
cipal de São Carlos, em 1976.
(Jornal da Ciência)

Perondi é o novo
diretor do Inpe
A nomeação de Leonel Fer-

nando Perondi como diretor do
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe) foi publicada
no Diário Oficial da União no dia
14 de maio. Ele substitui Gilberto
Câmara, à frente do instituto des-
de dezembro de 2005. Ainda
não foi definida a data da ceri-
mônia de posse do novo diretor.

Graduado em Engenharia
Mecânica Aeronáutica pelo Ins-
tituto Tecnológico de Aeronáuti-
ca (ITA), Leonel Perondi é mes-
tre em Engenharia e Tecnologia
Espaciais pelo Inpe e doutor em
Theoretical Physics pela Univer-
sidade de Oxford. No Inpe desde
1982, Perondi atuou como coor-
denador-geral de Engenharia e
Tecnologia Espacial (ETE) de
2002 a 2004 e foi gerente do
Programa Sino-Brasileiro de
Satélites CBERS, de 2002 a
2005.  Também foi diretor subs-
tituto entre 2001 e 2005, ano em
que chegou a assumir interina-
mente a direção geral. De 2007
a 2011, atuou como membro do
Conselho Técnico Científico do
Inpe. (Ascom do Inpe)

Capa de revista
internacional

Estudo brasileiro sobre o pa-
pel de radicais livres na fisiolo-
gia e patofisiologia acaba de
ganhar destaque internacional.
O artigo de revisão "Connecting
the chemical and biological
properties of nitric oxide", pu-
blicado por Ohara Augusto e
José Carlos Toledo Jr, é capa
da edição deste mês de maio do
periódico Chemical Research
in Toxicology da American
Chemical Society.

"Nesse trabalho, sumariza-
mos as propriedades químicas
e bioquímicas do óxido nítrico,
discutindo sua reatividade quí-
mica, fontes biológicas, níveis
fisiológicos e patofisiológicos e
transporte celular. Ressaltamos
todos os alvos bem estabeleci-
dos do óxido nítrico, a cinética
dessas interações e suas impli-
cações fisiológicas e patofisio-
lógicas. E, principalmente, con-
cluímos que qualquer ação bio-
lógica atribuída ao óxido nítrico
deve ser conectada com a rele-
vância cinética dos alvos bioló-
gicos", explica Ohara. Ela é pro-
fessora do Instituto de Química
da USP e coordenadora do Ins-
tituto Nacional de Ciência e Tec-
nologia de Processos Redox em
Biomedicina (Redoxoma); e
Toledo Jr. é professor da Facul-
dade de Filosofia, Ciências e
Letras de Ribeirão Preto, da
USP de Ribeirão Preto. (INCT
Redoxoma)
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Poucas & BoasPoucas & BoasCiência quer royalties do
pré-sal no conhecimento

A comunidade científica recomenda ao governo que reserve
50% dos royalties do pré-sal para estimular a Educação e
financiar pesquisas que melhorem o conhecimento, considera-
do o motor da economia global. Esse foi o tom do ato público
promovido no dia 16 de maio, pela Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC), em parceria com 104 entidades.

O evento reuniu o ministro da
Ciência, Tecnologia e Inovação,
Marco Antonio Raupp, cientis-
tas, estudantes, intelectuais, em-
presários e reitores de universi-
dades. Na ocasião, foi entregue
um documento aos deputados,
pleiteando a garantia de recur-
sos do pré-sal para Educação,
Ciência, Tecnologia e Inovação.

Segundo a presidente da
SBPC, Helena Nader, investir
em ciência "é apostar certo no
futuro". A avaliação dela é de
que o País precisa aproveitar as
oportunidades que se apresen-
tam na exploração de petróleo
em águas profundas para dar
um salto na educação e fomen-
tar a ciência, garantindo assim o
desenvolvimento sustentável de
longo prazo. "O petróleo é um
bem finito", lembra a presidente
da SBPC, que liderou o manifes-
to no Congresso Nacional.

Helena Nader sugere que o
Brasil siga o exemplo de alguns
países árabes, ricos em petró-
leo, que, antevendo o fim da
exploração dessas riquezas,
passaram a investir pesadamen-
te na educação superior e em
pós-graduação para garantir o
desenvolvimento interno. Na
educação básica, segundo ela,
esses países já eram fortes.

A sugestão do presidente da
Academia Brasileira de Ciên-
cias (ABC), Jacob Palis, é de que
o Brasil siga o modelo da Noru-
ega, o primeiro país a explorar
petróleo em águas profundas,
que aproveitou as riquezas des-
sa matéria-prima para criar um
fundo social para alavancar a
Educação, Ciência, Tecnologia
e Inovação. O objetivo é evitar o
que aconteceu com países como
a Venezuela, que tiveram surtos
de desenvolvimento e depois
passaram a viver a chamada
maldição do petróleo por se des-
cuidar dessas áreas.

Helena alerta: "Hoje a econo-
mia [que domina] é a do conhe-
cimento. Ou o Brasil entra nessa
ou vai pagar caro".

O coordenador-geral da Cam-
panha Nacional pelo Direito à
Educação, Daniel Cara, avalia
que o destino de 50% dos
royalties do petróleo do pré-sal
pode ser considerado uma pou-
pança do conhecimento e ino-
var o País. "Essa é a única pou-
pança capaz de assegurar o
desenvolvimento de nosso País",
declarou, lembrando que a ideia
de Antonio Palocci, ex-ministro
da Fazenda, era construir uma

poupança do petróleo.

CT-Petro -  Outra proposta da
comunidade científica é a recom-
posição dos recursos do CT-
Petro, o principal fundo de finan-
ciamento de ciência e tecnologia
— vinculado ao MCTI —, que tem
uma receita anual superior a R$
1 bilhão e foi extinto pelo projeto
que criou o novo marco regulató-
rio (PL nº 2565/2011) do setor.
Pela legislação em vigor, o CT-
Petro recebe 25% dos royalties
excedentes do regime de con-
cessão, que são aplicados em
pesquisas científicas, desenvol-
vimento de tecnologias, preven-
ção e recuperação de danos cau-
sados ao meio ambiente pela
indústria de energia e gás.

A presidente da SBPC fez
questão de lembrar que a rique-
za do petróleo foi descoberta
pela mesma "ciência de ponta"
que agora pode ser prejudicada
pelo projeto aprovado no Sena-
do. "Precisamos corrigir essa iro-
nia", disse ela, na expectativa de
que a Câmara modifique o texto
e mantenha a legislação em vi-
gor. Helena reivindica também a
recomposição dos recursos do
Fundo da Marinha Mercante,
extintos no Senado Federal.

Para Helena a manutenção
dos recursos é uma estratégia
de soberania. "Não podemos
abrir mão desses recursos. Que-
remos que o Brasil deixe de ser
extrativista para ser um produtor
de conhecimento. E sem financi-
amento não tem como isso acon-
tecer", disse.

Helena afirma que se o go-
verno quer mesmo estimular a
inovação, como tem declarado a
presidente Dilma Rousseff, é
imprescindível a garantia de in-
vestimentos em educação, ciên-
cia e na cadeia produtiva. "A
sociedade civil deseja que se
fixe em lei um percentual. Não se
sabe se os próximos governan-
tes vão considerar essas áreas
importantes", alerta a presiden-
te da SBPC. (Viviane Monteiro -
Jornal da Ciência)

Relator promete
apoio

Sensível à reivindicação da
comunidade científica, o depu-
tado Carlos Zarattini (PT-SP),
relator do PL 2565/11, garantiu
que modificará o texto aprova-
do pelo Senado e destinará
50% dos royalties do petróleo
do pré-sal para a educação e
os outros 50% para tecnologia
e infraestrutura.

"Temos total identidade com
a bandeira que vocês estão le-
vantando em busca de um Brasil
mais avançado e socialmente
mais justo. E sabemos que para
isso precisamos de investimen-
tos em educação, ciência, tec-
nologia e inovação. Não tere-
mos desenvolvimento exportan-
do matérias-primas e bens semi-
elaborados", disse o deputado.

Segundo o relator, embora
ainda existam divergências no
Congresso e dentro do próprio
governo, o novo texto será apro-
vado porque há uma consciên-
cia cada vez mais clara de que o
desenvolvimento do País depen-
de da vinculação dos royalties
aos setores de ciência e tecnolo-
gia. "Há os que acham que es-
ses recursos deveriam ir para o
fundo social. Isso é importante,
mas consideramos também que
a ciência e tecnologia desenvol-
vem recursos para as próximas
gerações e para o futuro do País",
disse o deputado. A votação deve
ocorrer em junho.

Zarattini afirmou que vai in-
tensificar as articulações para
convencer deputados e os seto-
res fiscalistas do governo de que
a distribuição dos royalties, como
quer a comunidade científica e
ele concorda, é salutar e não
gera guerra fiscal entre os esta-
dos. "Nosso objetivo é sair des-
sa batalha com um País mais
unido. Não queremos guerra fe-
derativa", declarou o deputado.

CNPq - Também presente ao
evento, o presidente do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
(CNPq), Glaucius Oliva, desta-
cou que todos os países que en-
frentam crise econômica estão
aumentando os recursos em Ci-
ência e Tecnologia. "Isso está
acontecendo na Europa e nos
Estados Unidos. É fundamental
destinar parte dos recursos do
petróleo para alavancar o desen-
volvimento do País. Não pode-
mos condenar as futuras gera-
ções ao subdesenvolvimento."

Já o diretor da União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), André
Vitral, declarou que a experiên-
cia mundial mostra que os paí-
ses que souberam aplicar os
recursos do petróleo em Educa-
ção, Ciência, Tecnologia e Ino-
vação colhem bons frutos em
médio e longo prazos. (Viviane
Monteiro - Jornal da Ciência)

Professor - "Não dá para imagi-
nar que, dobrando o salário do profes-
sor, ele vai dobrar o aprendizado dos
alunos. O problema é que os bons
alunos não querem ser professores
no Brasil. Para atrair os melhores, é
preciso ter salários mais atrativos."

Priscila Cruz, diretora-execu-
tiva do Todos Pela Educação, a
respeito do levantamento que
indica que os professores têm o
salário mais baixo do País. (O
Globo � 21/5)

Oceanos - "São águas que abri-
gam os maiores animais que já vive-
ram na terra e também bilhões e
bilhões de animais minúsculos."

Roberto Gallucci, coordena-
dor da Gerência de Biodiversida-
de Aquática e Recursos Pesquei-
ros do MMA, sobre a importân-
cia da preservação dos oceanos.
(Portal Terra, 22/5)

Greve - "Estamos há pratica-
mente dois anos negociando e não há
predisposição do governo em movi-
mentar suas peças no tabuleiro. E as
condições de trabalho estão
precarizadas, com muita crise ocorri-
da no processo de expansão das uni-
versidades."

Marina Barbosa, presidente do
Sindicato Nacional dos Docentes
das Instituições de Ensino Superi-
or, sobre a greve das universida-
des federais. (Agência Brasil � 24/5)

Lua - "Um mês antes do lança-
mento da Apollo 11, decidimos que
estávamos confiantes o suficiente
para uma tentativa de descer à su-
perfície. Acredito que tínhamos uns
90% de possibilidades de voltar a
salvo à Terra, mas apenas 50% de
aterrissar em uma primeira tentati-
va."

Neil Armstrong, primeiro ho-
mem a pisar na Lua, em rara entre-
vista. (O Estado de São Paulo � 24/5)

Desmatamento - �É preciso ver
se é o caso de adotar o desmatamento
zero ou se é melhor um planejamento
orientado por zoneamento, que aten-
da a demanda por desenvolvimento
da população local. Se a população
precisar de desmatamento, ela tem
este direito. O modelo não é o do
caminho cego do desmatamento zero,
mas também não podemos acabar
com o capital florestal.�

Dalton Valeriano, biólogo e
pesquisador do Inpe responsá-
vel pelo monitoramento da flo-
resta. (O Globo � 25/5)

Universo - "A questão se esta-
mos sós tem sido um grande condu-
tor da ciência, mas ela se relaciona
com a nossa própria origem. Se não há
vida em Marte, qual a razão? Isso nos
permite traçar uma hipótese mais
clara sobre por que há vida aqui."

Andrew Steele, do Instituto
para Ciência Carnegie (EUA).
(Folha de São Paulo � 25/5)
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Novo presidente quer aproximar
AEB do Inpe

José Raimundo Coelho assume a Agência Espacial Brasileira
(AEB) com a missão principal de integrar a AEB e o Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e criar um sistema
nacional integrado da área espacial.

Empossado no dia 23 de
maio, em Brasília, Coelho disse
que a intenção é aproximar a
AEB dos principais órgãos que
atuam na área espacial em São
José dos Campos, interior de
São Paulo, onde estão localiza-
dos o Inpe, do qual Coelho foi
diretor, e o Departamento de
Ciência e Tecnologia Aeroes-
pacial (DCTA). Essa medida
deve entrar na pauta de discus-
são das partes envolvidas nos
próximos dias.

Pelo rascunho do projeto, a
intenção é transformar a AEB em
uma secretaria-executiva do sis-
tema nacional integrado da área
espacial. "Para que a Agência
Espacial Brasileira exerça sua
liderança estratégica, ela tem de
estar próxima fisicamente das
entidades que desenvolvem o
programa. Essa é a ideia", disse
Coelho ao Jornal da Ciência, em
sua nova sala de trabalho, na
sede da AEB em Brasília.

Ainda não é de conhecimen-
to público se o Inpe será incor-
porado pela AEB ou vice-versa;
ou se será montada fisicamente
uma unidade para integrar o
sistema em São José dos Cam-
pos, onde também situa o Par-
que Científico e Tecnológico
que leva o mesmo nome da ci-
dade, o qual Coelho presidiu
antes de assumir a AEB. "Se
vamos precisar de um local no
Inpe, no parque tecnológico ou
no CTA para que isso aconteça,
vamos batalhar, conjuntamen-
te", declarou.

A integração entre a AEB e o
Inpe é um desejo antigo do mi-
nistro da Ciência, Tecnologia e
Inovação, Marco Antonio Raupp,
com o intuito de aperfeiçoar o
programa espacial brasileiro,
desde o tempo em que ele pre-
sidia a Agência. Raupp e Coe-
lho trabalharam juntos na Soci-

edade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC): o primei-
ro na presidência e o segundo,
na diretoria-financeira.

Coelho lembrou que a Agên-
cia foi criada, na década de 1970,
exatamente para coordenar a
gestão de tal sistema, mas o
projeto ficou parado no meio do
caminho. "Agora estou recolhen-
do tudo que existe, até agora,
para começar a desenvolver um
raciocínio e organizar essas á-
reas de tal forma que a AEB seja
uma espécie de secretaria-exe-
cutiva de um sistema integrado
de gestão das atividades espa-
ciais", disse Coelho.

Institucionalização  - Antes de a
integração ser institucionaliza-
da, a ideia é constituir, primeiro,
a relação entre as duas institui-
ções. "Não existe necessidade
instantânea de formalizar isso.
O que existe é um desejo muito
grande de fazer essa integra-
ção. A minha proposta é cumprir
isso por etapas", disse.

Em sua avaliação, a integra-
ção entre os órgãos deve simpli-
ficar o quadro de colaboradores
e beneficiar os institutos que hoje
se deparam com insuficiência
de funcionários para atender as
demandas.

Metas -  A união entre a AEB e o
Inpe, segundo Coelho, deve fa-
zer convergir as metas das ativi-
dades do sistema espacial bra-

sileiro e facilitar a execução de
projetos prioritários, no momen-
to em que a área de ciência e
tecnologia se depara com cortes
drásticos de recursos (22%)  no
orçamento do MCTI.

Hoje, os órgãos buscam re-
sultados individualmente. "Mas
temos de procurar o mesmo ca-
minho. Pois não temos recursos
financeiros para atender todas
as demandas de cada elemento
desse sistema".

O presidente da AEB reco-
nhece que não será uma tarefa
fácil colocar na lista de priorida-
des a execução de todos os pro-
jetos em andamento em razão da
falta de recursos. "Não será fácil,
porque temos de examinar cada
questão técnica e de viabilidade
econômica, ambiental e de sus-
tentabilidade. Depois disso, va-
mos colocar as demandas juntas
para convergir para um objetivo
traçado e analisar se temos re-
cursos suficientes para investir.
Se não tiver, vamos ter de eleger

prioridades", destacou.

Alternativas -  Apoiando as de-
clarações do ministro Raupp,
Coelho diz que uma das alter-
nativas capazes de atrair recur-
sos para atender a maioria dos
projetos da pasta, em andamen-
to, é via parcerias com setor
privado e com países que pro-
duzem tecnologia de ponta e
que podem atender às deficiên-
cias brasileiras nessa área.
Conforme o presidente da AEB,
hoje todos os países têm interes-
se em fazer parcerias com o Bra-
sil, em virtude da atual conjuntu-
ra econômica, dentre os quais
Europa, Estados Unidos, China
— com quem o País já tem par-
ceria há 24 anos —, Índia, Rús-
sia e Ucrânia — já um parceiro
brasileiro em tal segmento.

"Essa é uma grande oportuni-
dade, o que chamo de objeto da
complementaridade. Essas par-
cerias são para suprir as neces-
sidades internas, o que é objeto
de anseio de todos os países,
pois sabem que o Brasil tem de-
ficiências em alguns segmentos.
E eles podem ajudar a preencher
esses espaços", declarou.

A ideia dessas parcerias é
projetar a indústria brasileira
dessa área no mercado interna-
cional, mesmo que tenham a
participação de governos. "Es-
tamos nos preparando para dis-
cutir o futuro do programa de
cooperação entre o Brasil e Chi-
na na área espacial e em vários
outros segmentos de ciência e
tecnologia. E já concordamos
com os chineses que o segmen-
to empresarial tem de estar en-
volvido nisso", disse, mantendo
para novembro a expectativa de
lançar o satélite CBERS-3, em
parceria com os chineses.
(Viviane Monteiro - Jornal da
Ciência)

Novos secretários tomam posse no MCTI
No dia 23 de maio, tomaram

posse no Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação os novos
secretários de Desenvolvimen-
to Tecnológico e Inovação, Alva-
ro Prata, e de Ciência e Tecnolo-
gia para Inclusão Social, Eliezer
Pacheco. Na solenidade, o mi-
nistro Marco Antonio Raupp des-
tacou a importância dessas duas
áreas, ressaltando que os gran-
des desafios para a ciência e
tecnologia são: gerar inovação
e inclusão social. "O desafio das
políticas de ciência e tecnologia:
levar o conhecimento para esti-
mular o desenvolvimento das
atividades econômicas", apon-
tou. Ele ressaltou a importância
da inovação (produtos, serviços
e processos) para também aten-
der as demandas sociais.

"Meu maior desafio é unir dois
mundos: levar de fato o conheci-
mento científico para o setor
industrial. Conversar muito com

a indústria e colocar a indústria
para conversar com as universi-
dades." Assim definiu a nova
missão o engenheiro mecânico
Alvaro Toubes Prata.

Com um currículo extenso
dedicado à vida acadêmica, o
ex-reitor da UFSC destaca a
experiência vivida em sala de
aula, sem perder de vista as
demandas do setor produtivo,
como um fator relevante de seu
perfil diante do objetivo de apro-
ximar setores tão diferentes e
fundamentais para o crescimen-
to do País. "Um cientista vincula-
do à indústria", define-se.

"Acredito muito no conheci-
mento que é gerado, utilizado e
estimulado a partir de uma união
entre a academia e a universida-
de", sustenta Prata ao relatar a
trajetória universitária, na qual,
como professor, procurou incen-
tivar a parceria, citando entre as
mais importantes iniciativas con-

juntas as realizadas com empre-
sas como a Embrapa, a Pirelli, a
Embraer e a Petrobras, e com a
indústria automotiva.

Inclusão Social -  Estimular a
parceria, o trabalho em rede, dar
identidade nacional aos Cen-
tros de Vocação Tecnológica,
multiplicar telecentros e ampliar
eventos como a Semana Nacio-
nal de C&T e as olimpíadas de
conhecimento. É com essas prio-
ridades que o novo secretário de
Inclusão Social, Eliezer Pache-
co, traz a experiência de mais de
oito anos à frente de programas
do Ministério da Educação.

Para Pacheco, a disposição
justifica-se pela motivação em
fazer parte do projeto de trans-
formar o Brasil numa grande na-
ção, não só pela pujança econô-
mica, mas pela possibilidade de
crescer economicamente com
distribuição de renda e sobera-

nia. O novo secretário avalia que
sua missão vem para completar
o trabalho já realizado na Edu-
cação. As duas pastas, segundo
ele, estão intimamente interliga-
das. "São atividades que se com-
plementam e dialogam entre si.
E que só têm sentido exatamen-
te nesse diálogo", afirma.

Uma das metas de Pacheco é
multiplicar os telecentros, tendo
como base as instituições públi-
cas e as empresas públicas que,
na sua avaliação, têm mais
capilaridade no País como, por
exemplo, os Correios e Telégra-
fos. O novo secretário também
defende o trabalho em parceria
com os Institutos Federais de
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia e com as universidades fe-
derais e planeja aprofundar po-
líticas envolvendo a questão das
cidades sustentáveis e o incen-
tivo à cultura da ciência nas es-
colas.  (Ascom do MCTI)
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IEN comemora 50 anos
Ao longo das décadas, o Instituto vem se destacando na produ-
ção de radiofármacos, na formação de recursos humanos e em
tecnologia de reatores.

O Instituto de Engenharia Nu-
clear (IEN), unidade da Comis-
são Nacional de Energia Nucle-
ar (Cnen), está comemorando
em maio meio século de existên-
cia. No dia 23 de maio, uma
cerimônia que marcou a data
contou com a presença de prati-
camente todos os ex-diretores
vivos do IEN, além de dirigentes
das principais instituições do
setor, como a Cnen, representa-
da pelo presidente Angelo Fer-
nando Padilha; Eletronuclear,
Indústrias Nucleares do Brasil e
centros de pesquisa.

A solenidade foi marcada pela
emoção e um dos ex-diretores
mais aplaudidos foi Alcyr Maurí-
cio, que, após receber uma placa
comemorativa, declarou que o
Instituto foi o local onde mais se
realizou profissionalmente. "En-
contrei aqui profissionais de
altíssimo nível, interessados em
levar o IEN para frente", recorda.
O cinquentenário também foi co-
memorado com a inauguração
de uma exposição sobre a histó-
ria e realizações do IEN e o lan-
çamento da revista comemorati-
va IEN 50 Anos: Tecnologia Nu-
clear para o Brasil.

O atual diretor do IEN, Paulo
Augusto Berquó de Sampaio,
lembrou que a produção cons-
tante de ciência e tecnologia é
relativamente recente no País,
sendo intensificada depois da 2ª
Guerra Mundial, e que, portanto,
o IEN forma parte do início da
C&T no Brasil. Ele também re-
cordou que, cinco décadas atrás,

a Ilha de Sapucaia, onde se en-
contra o Instituto, era usada
como depósito de lixo. Berquó
comparou a "transformação" do
lugar às transmutações da ener-
gia nuclear.

História - Em 1962, o IEN foi
criado por meio de um convênio
entre a Cnen e a Universidade
do Brasil (atual UFRJ) para abri-
gar um pequeno reator nuclear,
o Argonauta, e desenvolver tec-
nologia nuclear. O Argonauta é
utilizado para pesquisa e ensino
até hoje. Entre as principais con-
tribuições do IEN estão as ativi-
dades no âmbito da engenharia
de reatores nucleares, produ-
ção de radiofármacos (substân-
cias radioativas aplicadas em
medicina) em ciclotron, química
de materiais estratégicos, desen-
volvimento de instrumentação
nuclear e sistemas de confiabili-
dade humana.

Em 1974, foi instalado no IEN
um tipo de acelerador de energia
variável chamado ciclotron para
pesquisas em física nuclear e
aplicações de técnicas nuclea-
res, também em operação até a
presente data. Junto com um se-
gundo ciclotron bem mais moder-
no, inaugurado em 2003, o acele-
rador é utilizado para a fabricação

A extinção como parte
da história da Terra

O biofísico Henrique Lins de Barros, que apresentou o livro
Biodiversidade em Questão  no CBPF, afirma que a sociedade
atual vive em constante clima de "medo", que vai desde o temor
ao terrorismo à preocupação com a perda de recursos naturais.

"Se não há extinção [de espé-
cies], não há renovação e a vida
se extingue". A afirmação foi pro-
ferida pelo biofísico Henrique
Lins de Barros, durante seu co-
lóquio no Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas (CBPF), no
dia 22 de maio, Dia da Biodiver-
sidade. Na ocasião, o pesqui-
sador lançou o livro Biodiversi-
dade em Questão, publicado
pelas editoras Fiocruz e Claro
Enigma.

Barros alertou para a ten-
dência de os pesquisadores
apresentarem "uma série de es-
tatísticas", "nem sempre confiá-
veis" quando o tema é biodiver-
sidade e que a ciência é vista ao
mesmo tempo como "vilã" (por
promover a alta tecnologia) e "a
última solução" para as crises.
"É uma questão existencial. So-
mos responsáveis pelo desen-
volvimento que está levando à
crise global", destaca, lembran-
do que "é uma situação de vari-
áveis múltiplas, o que torna difí-
cil separar a biodiversidade e
mudanças climáticas".

Assim como no livro, o biofísi-
co recordou que parte do "pro-
cesso de deterioração do meio
ambiente" começa na época dos
descobrimentos, e lembrou que
a extinção sempre foi parte da
História. Longe, porém de acei-

de três tipos de radiofármacos.
Por sua vez, a área de instru-

mentação do IEN, em 30 anos
de existência, desenvolveu
mais de 60 protótipos para a
área nuclear, inclusive módulos
eletrônicos para as usinas das
centrais nucleares de Angra dos
Reis. Já o Laboratório de Extra-
ção por Solventes, transferido
para o IEN em 1992, desenvol-
veu técnicas de obtenção de
materiais estratégicos como
urânio e terras-raras com alto
grau de pureza, enquanto o
Laboratório de Interfaces Ho-
mem/Sistema (Labihs), que con-
ta com um simulador adquirido
da Coreia do Sul, foi inaugura-
do em 2003 para o estudo de
fatores humanos e o desenvol-
vimento de interfaces.

Projetos - Entre as atividades do
IEN, Berquó, que trabalha há 30
anos no Instituto, destaca, ao
Jornal da Ciência, o atendimen-
to da sociedade por meio da
produção de radiofármacos.
"Atendemos a vários hospitais e
estamos recebendo recursos
adicionais do Ministério da Saú-
de para expandirmos nossa pro-
dução e também para implantar
normas de produção cada vez
mais adequadas aos padrões

de qualidade", detalha.
Ademais, o diretor sublinha o

papel da pós-graduação do IEN
e também os esforços de outros
institutos no resto do País "para
pôr em contato profissionais ex-
perientes com as novas gera-
ções", com a intenção de "não se
perder esse conhecimento".
"Além disso, na área de produ-
ção de conhecimento, nós esta-
mos nos qualificando na produ-
ção acadêmica. No entanto, ain-
da lutamos muito para que esse
conhecimento transborde no
setor nuclear", relata.

Ele aponta o envolvimento
do IEN no projeto do reator
multipropósito da Cnen, desti-
nado à produção de radiofárma-
cos, desenvolvimento de mate-
riais para tecnologia de reatores
nucleares e produção de feixes
de nêutrons, "muito importante
para o estudo de ciências bási-
cas". "É um reator muito agrega-
dor", resume.

O diretor do IEN sintetiza a
trajetória do Instituto em uma
palavra: perseverança. "Perse-
verança, porque ainda existem
obstáculos para se fazer ciência
no Brasil, um país com muitas
outras urgências. Por um lado,
investir em C&T é trabalhar es-
sas urgências, mas numa outra
escala de tempo, e isso faz com
que alguns recursos não pos-
sam ser investidos. Porém, de
hoje em diante, a palavra rela-
cionada ao IEN seria confiança",
conclui. (Clarissa Vasconcellos
- Jornal da Ciência)

tar passivamente os processos
de desaparecimento de espé-
cies, Barros responsabiliza tam-
bém os humanos, já que "os
indicadores mostram que a ação
antrópica leva a uma extinção
mais rápida".

No entanto, ele lembra tam-
bém que, com o desenvolvimen-
to da ciência e do conhecimento
do meio, as espécies foram mais
bem caracterizadas. "Ficamos
sabendo mais das extinções em
comparação com o século XIX
ou XVIII. Então, há um pouco de
catastrofismo, pois, afinando
nossa caracterização, qualquer
mudança é notada", pondera.

História da vida - Barros explica
que o livro tem como intenção
contar, "para um público mais
amplo", não especialista, a his-
tória da vida na Terra, com suas
transformações. Dividida em oito
capítulos, a obra começa abor-

dando o problema da perda da
biodiversidade e como isso com-
promete o futuro da humanida-
de. No segundo capítulo, o autor
analisa a chegada dos europeus
às Américas e procura mostrar
como a preservação da biodi-
versidade está ligada ao respei-
to à diversidade cultural.

Em seguida, são apresenta-
dos os trabalhos de Lineu,
Darwin, Lamarck, Darwin e
Wallace, dentre outros. Já os
capítulos 5 e 6 são dedicados à
idade da Terra e à trajetória da
vida no planeta. E, nos dois últi-
mos capítulos, são mostrados os
fenômenos catastróficos e a atu-
al preocupação com a preserva-
ção da biodiversidade, que
aponta para uma mudança de
hábitos e políticas. O autor lem-
bra que, por um lado, “a lenta
evolução da vida na Terra foi
frequentemente interrompida
por eventos catastróficos” e, por

outro, a vida “não se dá por vencida,
sempre encontra uma maneira de
iniciar uma nova história”.

Contradições - O pesquisador
ressalta que a sociedade atual
vive em contradição e dá como
exemplo a busca por um aumen-
to na longevidade humana en-
quanto, por outro lado, incenti-
va-se o controle de natalidade. E
assegura que o planeta tem ca-
pacidade de abrigar mais gente,
porém, não com o mesmo pa-
drão de vida de países do pri-
meiro mundo como os Estados
Unidos, onde, em geral, se con-
some mais. Apesar de sublinhar
que a ação antrópica é respon-
sável por uma perda de recursos
naturais "sem possibilidade de
reparação", Barros pondera que
atualmente se vive em constan-
te clima de "medo". "Medo de
esgotarmos os recursos terres-
tres, medo do aquecimento glo-
bal, medo ao terrorismo. Temos
medo o tempo inteiro, apesar de
termos menos no Brasil." Para
ele, dominar por meio do medo
é comparável a educar uma cri-
ança usando recursos para as-
sustá-la. "A sociedade está do-
minada pelo medo. Desde a
2ªGuerra Mundial há uma ame-
aça de catástrofe", conclui.
(Clarissa Vasconcellos - JC)



Dilma divulga veto parcial
ao Código Florestal

A presidente Dilma Rousseff decidiu vetar 12 itens do Código
Florestal e fazer 32 modificações no texto aprovado pela Câmara
dos Deputados no fim de abril. O governo vai editar uma medida
provisória (MP) para regulamentar os pontos que sofreram
intervenção da presidente. Os vetos e a MP serão publicados na
edição do dia 28 de maio do Diário Oficial da União .

Os vetos foram apresentados
em coletiva para a imprensa
pelos ministros do Meio Ambi-
ente, Izabella Teixeira, da Agri-
cultura, Mendes Ribeiro, do De-
senvolvimento Agrário, Pepe
Vargas, e pelo advogado-geral
da União, Luís Inácio Adams, no
Palácio do Planalto. "Foram 12
vetos e 32 modificações, das
quais 14 recuperam o texto do
Senado, cinco correspondem a
dispositivos novos e 13 são ajus-
tes ou adequações de conteú-
do", resumiu o advogado-geral
da União. Mas os detalhes sobre
as mudanças só serão conheci-
dos na próxima semana, depois
da publicação oficial da exposi-
ção de motivos. "Não queremos
antecipar essa divulgação sem
fazê-la ao Congresso Nacional",
justificou Adams.

Em sua avaliação, Adams
afirma que o governo não terá
dificuldade para aprovar no Con-
gresso Nacional a medida provi-
sória (MP) que será editada para
alterar e completar o Código Flo-
restal Brasileiro.

Apesar das derrotas sofridas
pelo governo na Câmara dos
Deputados, que aprovou um tex-
to que não tinha o apoio do Pa-
lácio do Planalto, Adams disse
que os vetos e as modificações
anunciadas têm todas as condi-
ções de serem mantidos inte-
gralmente pelo Congresso Na-
cional. Segundo ele, as mudan-
ças refletem o debate travado no
Congresso Nacional e na socie-
dade civil. "Vamos levar e discu-
tir com os parlamentares os ele-
mentos que levaram à adoção
dessa medida provisória e des-
ses vetos. Essa discussão nos
traz muita confiança de que será
atendido o pequeno produtor e
mantido o equilíbrio ambiental.
Esse projeto tem todas as condi-
ções de ser mantido integral-
mente no Congresso Nacional",
disse Adams.

Os vetos presidenciais podem
ser derrubados pelo Congresso
Nacional, desde que tenham o
apoio da maioria absoluta das
duas Casas — Senado e Câmara
— em votação secreta.

Avaliações - O ministro da Agri-
cultura, Mendes Ribeiro Filho,
ainda comentou que o novo tex-
to não é dos ambientalistas nem
dos ruralistas. "Esse é o Código
daqueles que têm bom senso."

Para o ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Pepe Vargas,
com o novo texto o governo está
garantindo a inclusão social e
produtiva de milhares de produ-
tores rurais. Segundo ele, no
processo de regularização, não
haverá "anistia para ninguém,
todos terão de contribuir para a
recomposição de áreas de pre-
servação permanente (APPs)
que foram utilizadas ao longo
dos anos". Ele observou que a
recomposição será proporcio-
nal ao tamanho da propriedade
e quem tem mais área de terra
vai recompor mais.

Insegurança jurídica - Izabella

Teixeira explicou que a decisão
do governo respeita o Congres-
so Nacional e a democracia, mas
era preciso evitar a insegurança
jurídica provocada pelo texto da
Câmara, a inconstitucionalida-
de de alguns artigos, a possibi-
lidade de anistia a desmatadores
e a agressão a áreas protegidas.

A ministra também disse que
os órgãos de fiscalização vão
acompanhar por imagens de
satélites a situação ambiental e,
anualmente, disponibilizará es-
sas imagens para a sociedade.
Por meio do Exército, o governo
deve resgatar imagens desde a
década de 1930, para acompa-
nhar o ritmo do desmatamento
no país.

Em relação à possibilidade
de conversão de multas por des-
matamento por compromissos
de recuperação das áreas
desmatadas, prevista na nova
legislação, a ministra disse que
este não será um processo auto-
mático. "O produtor tem que se
inscrever no CAR [Cadastro
Ambiental Rural], assinar um ter-
mo de compromisso, estabele-
cer seu programa de recupera-
ção ambiental. Aí, [o governo]
suspende a multa, não converte.
Tem um efeito suspensivo e o
programa de recuperação am-
biental dele vai ser acompanha-
do. Uma vez recuperada a área,
o órgão ambiental vai atestar a
conversão da multa", explicou
Izabella.

APPs - Uma das principais in-
tervenções feitas pela presiden-
te Dilma Rousseff foi a amplia-
ção da faixa que deverá ser re-
florestada nas margens de rios
em áreas de preservação per-
manente (APPs). Os produtores
rurais terão que recompor entre
5 e 100 metros de vegetação
nativa das APPs nas margens
dos rios, dependendo do tama-
nho da propriedade e da largu-
ra dos rios que cortam os imó-
veis rurais.

As novas regras vão substi-
tuir o Artigo 61 do código aprova-
do pela Câmara dos Deputados
no fim de abril. O texto só exigia
a recuperação da vegetação de
APPs ao longo de rios com, no
máximo, 10 metros de largura.
Não previa nenhuma obrigato-
riedade de recuperação dessas
áreas nas margens dos rios mais
largos.

"Fizemos [a mudança] con-
siderando o tamanho da pro-
priedade, a largura de rio, o
impacto da regularização no
tamanho da propriedade; con-
sideramos os fatores social e
ambiental", disse a ministra do

Meio Ambiente, Izabella Tei-
xeira, ao explicar a alteração.
Para imóveis rurais com até 1
módulo fiscal (unidade de área
que varia de 5 a 110 hectares,
acordo com a região do país), o
proprietário terá que recompor
na APP uma faixa de 5 metros
largura a partir da calha do rio,
independentemente do tama-
nho do curso d'água. Se hou-
ver outras APPs na proprieda-
de, a área preservada não po-
derá ultrapassar 10% da área
total do imóvel.

Nas propriedades entre 1 e 2
módulos fiscais, a faixa a ser
reflorestada deverá ter 8 metros,
qualquer que seja a largura do
rio. Nos imóveis rurais entre 2 e
4 módulos fiscais, os proprietá-
rios terão que recuperar 15 me-
tros. No caso de imóveis entre 4
e 10 módulos rurais, a largura da
recomposição da mata nativa
será 20 metros nas APPs ao
longo de rios de até 10 metros de
largura, e 30 metros a 100 me-
tros nas margens de rios mais
largos.

Os grandes proprietários de
terras, com imóveis com mais de
10 módulos fiscais, serão obri-
gados a recompor, no mínimo,
faixas de 30 metros de largura
nas APPs ao longo de pequenos
cursos d'água (com 10 metros
de largura) e entre 30 metros e
100 metros nas margens de rios
maiores, com mais de 10 metros
de largura.

A criação de escalas de re-
composição, segundo o gover-
no, vai garantir a maior preser-
vação das margens de rios e
beneficiar os pequenos agricul-
tores. Segundo o ministro do
Desenvolvimento Agrário, Pepe
Vargas, os principais beneficia-
dos serão os agricultores fami-
liares. "Quem tem menos área
de terra vai recompor menos e
quem tem mais vai recompor
mais APP. Estamos aqui esta-
belecendo um princípio de jus-
tiça, estamos preservando aque-
les que produzem alimentos
saudáveis, estamos preservan-
do o meio ambiente". (JC com
agências de notícias)

Legislação foi tema
de conferência

Sob o tema "Avanços e retro-
cessos no Código Florestal Bra-
sileiro", José Antonio Aleixo,
secretário da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciên-
cia (SBPC), palestrou no segun-
do dia da Reunião Regional re-
alizada em Chapadinha (MA).

Em sua apresentação, o ci-
entista discorreu sobre o históri-
co do Código Florestal no Brasil
e buscou desmistificar as críti-
cas de que a ciência e tecnolo-
gia não eram contempladas nos
códigos anteriores. O primeiro
foi criado em 1934, no Governo
Getúlio Vargas, comandado in-
diretamente por Edmundo
Navarro de Andrade, o maior
silvicultor do País da época.
"Essa história que se prega por
aí de que os códigos florestais
antigos não tinham ciência, é
conversa para boi dormir. Tinha
ciência e tecnologia, sim, embo-
ra as disponíveis para aquele
momento. E a ciência e a tecno-
logia evoluíram muito nessas
últimas oito décadas."

Gargalos -  Segundo o cientista,
hoje, no geral, a agricultura bra-
sileira é "sofisticada", com tec-
nologia de ponta que tem cresci-
do mais pelo aumento de produ-
tividade no campo do que pela
expansão da área agrícola. Ci-
tou dados de que no período de
2005 a 2010 a área cultivada da
agricultura cresceu 46,5%, en-
quanto a produtividade aumen-
tou 268%. A pecuária, porém,
não acompanhou esse avanço
no que se refere à produtivida-
de. Hoje quase 46% da área
agricultável do País correspon-
dem a pastagens, número con-
siderado elevado.  Em algumas
regiões, por exemplo, é elevada
a área de terra utilizada para
criação de gado — correspon-
dente a aproximadamente 1,2
cabeça por hectare, em média.
O ideal seria, no mínimo, dobrar
o número de cabeças de gado
por cada hectare.

Aleixo reconhece, entretan-
to, que o problema da pecuária
não é generalizado, pois exis-
tem pecuárias "muito sofistica-
dos", individualmente. "Mas em
linhas gerais, a pecuária não
chega nem perto dos avanços
da agricultura", analisou, para
emendar: "Se essa área fosse
utilizada melhor, poderia sobrar
uma imensidão de terras para a
agricultura. Esse é um dos pon-
tos que justificamos que não há
necessidade de mais terra para
a agricultura", declarou.

Citando a máxima de que "não
é preciso derrubar nenhuma ár-
vore para produzir mais grãos e
aumentar a área de pastagem
para pecuária de corte",  o cientis-
ta declarou que o Ministério
contabiliza 120 milhões de hecta-
res de terra antropiados "desma-
tados" que podem ser recupera-
dos para a atividade agrícola e
para o meio ambiente. (JC)



Reunião Regional em Chapadinha
supera expectativas

A Reunião Regional da Sociedade Brasileira para o Progresso da
Ciência (SBPC) realizada em Chapadinha (MA), de 22 a 24 de
maio, terminou com 739 inscritos. Com o tema central "Socieda-
de e Agricultura Familiar", o evento — que representa a prepa-
ração para a 64ª Reunião Anual, que será realizada na capital do
Maranhão de 22 a 27 de julho — superou as expectativas da
secretária-geral da SBPC, Rute Andrade, que se surpreendeu ao
ver todos os eventos com sua capacidade lotada.

A maioria dos inscritos ao
evento, realizado na Universi-
dade Federal do Maranhão
(UFMA), no campus de Chapa-
dinha, era de estudantes do en-
sino superior, correspondente a
324 da totalidade, e do ensino
médio ou profissionalizante, com
202 do total. O restante dividiu-
se entre professores do ensino
superior e da educação básica,
profissionais diversos e outros.
Estiveram presentes ao evento
pessoas do próprio estado do
Maranhão, de São Paulo, Rio de
Janeiro, Paraíba e Pará.

A secretária-geral da SBPC
chamou a atenção para o sur-
preendente número de pessoas
que lotou as salas dos 22 mini-
cursos promovidos no decorrer
do evento e o auditório da uni-
versidade, onde foram realiza-
das as conferências e mesas-
redondas. Outro fator positivo
observado pela secretária foi a
circulação de crianças, adoles-
centes, adultos e da terceira ida-
de que frequentaram a universi-
dade, numa oportunidade ofer-
tada pela Reunião Regional e a
Universidade.

A maioria do público presen-
te era da cidade de Chapadi-
nha, com 455 do total. O restan-
te proveniente de 24 cidades,
com destaque para o município
vizinho, Anapurus, com 46 da
totalidade.

Dentre os objetivos das reu-
niões da SBPC está a proposta
de difundir e popularizar a ciên-
cia, aproximar a prática científica
do cotidiano das pessoas e divul-
gar os resultados das pesquisas
científicas empreendidas no País.

Essa foi a primeira vez que a
cidade situada ao sudoeste do
Maranhão, a 275km da capital
de São Luís, recebeu o evento.
Com uma população estimada
em cerca de 50 mil habitantes, a
economia de Chapadinha é
irrigada principalmente pela
agricultura familiar e pecuária.
"Sabemos que a agricultura fa-
miliar é a grande mola propulso-
ra da alimentação e da preser-
vação dos conhecimentos de
inúmeras variedades de alimen-
tos no Brasil", disse Rute, que
intermediou o evento.

Na solenidade de abertura,
Rute apresentou um vídeo mos-
trando o papel da SBPC na área
científica e aproveitou para fazer
uma homenagem ao professor
Luiz Edmundo Magalhães, um
os pioneiros da área de genéti-
ca, que estava hospitalizado há
mais de uma semana e faleceu
no dia 22 de maio.

O vice-diretor de Centro de
Ciências Agrárias e Ambientais
da UFMA e coordenador da co-
missão-executiva local da reu-
nião da SBPC, Jocelio dos San-
tos Araujo disse se tratar de um
marco histórico para o campus
universitário, que, segundo ele,
corria o risco de ser extinto "por
ordens estruturais". "Esse even-
to da SBPC, de grandeza nacio-
nal e internacional, vem conso-
lidar a conquista desse centro
nos últimos anos".

A expansão do campus uni-
versitário de Chapadinha, até
então alocado em salas de au-
las de escolas municipais con-
cedidas pela Prefeitura, foi inau-
gurada no ano passado. Ao con-
trário do que se apresentava
para o campus anteriormente,
Jocelio (como é conhecido) afir-
mou que a universidade hoje
detém o maior número de douto-
res proporcionalmente ao corpo
docente do estado do Maranhão.
Estima-se que o número de dou-
tores representa mais de 50%
do corpo docente. A perspectiva
é de que o número nos próximos
dois anos e meio chegue a qua-
se a 100% (96%).

"Hoje a universidade, que até
então corria o risco de ser fecha-
da, está internacionalizada. Por
intermédio dos programas de
mobilidade acadêmica, temos
alunos se especializando em
outros países e em instituições
públicas [nacionais]", declarou.

Histórico da cidade - Iniciada
com três áreas do conhecimento
(Zootecnia, Agronomia e Ciên-
cias Biológicas), a universidade
é também a primeira unidade
acadêmica a possuir curso de
pós-graduação e de mestrado,
em Ciência Animal. É a primeira
universidade da região do Baixo
Parnaíba, composto por 16 mu-
nicípios: além de Chapadinha,
estão Mata Roma, Água Doce
do Maranhão, Anapurus, Araio-
ses, Belágua, Brejo, Buriti, Ma-
galhães de Almeida, Milagres
do Maranhão, Santa Quitéria do
Maranhão, Santana do Mara-
nhão, São Benedito do Rio Pre-
to, São Bernardo, Tutoia e Urba-
no Santos.

A população total dessa re-
gião soma 411,525 mil habitan-
tes, dos quais 219,641 vivem na
área rural, o equivalente a
53,37% do total. Possui 30,020
mil agricultores familiares, 6,715
mil famílias assentadas e 14 co-
munidades quilombolas.

O vice-reitor da UFMA, Olivei-
ra, destacou a importância de ser
colocado na pauta diária local o
desenvolvimento científico e tec-
nológico para o desenvolvimen-
to de uma região. "O evento
[SBPC] e o campus vão refletir no
andamento da economia e do
desenvolvimento e de tudo que
seja necessário para que essa
região, juntamente com seu povo,
se torne cada vez mais indepen-
dente; e ofereça mais qualidade
de vida e inclusão social", disse.

Na mesma linha, a diretora
científica da Secretaria de Ciên-

cia e Tecnologia do Maranhão,
Rita de Maria de Seabra No-
gueira, entende que o estado
não cresce e não evolui sem ser
pautado pelo desenvolvimento
científico e tecnológico.

IDH - Chapadinha está entre as
cidades com o menor Índice de
Desenvolvimento Humano
(IDH), com taxa de 0,588, e tem
a agricultura familiar e o comér-
cio como as principais ativida-
des econômicas. Mais recente-
mente, o plantio da soja come-
çou a migrar de outras regiões
do País, principalmente da re-
gião Sul, para a cidade, em de-
corrência de suas condições cli-
máticas favoráveis ao cultivo
desse grão, fator que vem preo-
cupando pesquisadores e aca-
dêmicos por ameaçar o meio-
ambiente, as culturas agrícolas
tradicionais, como o babaçu, e
agricultura familiar. Desde 2003,
a produção de soja na região
cresceu mais de 90%, segundo
pesquisadores.

A última palestra realizada
na Reunião Regional em Cha-
padinha, ontem, teve como tema
exatamente "Os impactos do
agronegócio na região do Bai-
xo Parnaíba", ministrada pelo
pesquisador da Embrapa, Mil-
ton José Cardoso; por Alberício
Pereira de Andrade da Univer-
sidade Federal de Paraíba
(UFPB) e pelo representante do
INCRA, José Inácio Sodré Ro-
drigues. O Baixo Parnaíba é
composto de 16 cidades mara-
nhenses, dentre as quais está
Chapadinha.

Antes disso, no dia anterior, o
coordenador de grupo de traba-
lho da SBPC que estuda o Códi-
go Florestal, José Antonio Alei-
xo, havia recomendado à presi-
dente Dilma Rousseff conside-
rar as ponderações científicas
no texto do Código Florestal
recém-aprovado na Câmara dos
Deputados. Na ocasião, ele mi-
nistrou a conferência sob o tema:
"Avanços e retrocessos no Códi-
go Florestal Brasileiro".  (Viviane
Monteiro - Jornal da Ciência)

Aquecimento para
Reunião Anual
Ao participar da abertura da

Reunião Regional da SBPC em
Chapadinha (MA), a diretora ci-
entífica da Fundação de Amparo
à Pesquisa do Maranhão
(Fapema), Rita Seabra, desta-
cou o apoio da Secretaria de
Ciência e Tecnologia do estado
na organização da 64ª Reunião
Anual da SBPC, que acontece
em São Luís, de 22 a 27 de julho.
Para ela, está havendo uma
mobilização da secretaria e da
Fapema não apenas em relação
a apoio financeiro, mas também
no sentido de garantir a partici-
pação de todos nas discussões
programadas.

A diretora lembrou que o re-
sultado do edital de Apoio à Par-
ticipação no evento já foi divul-
gado na página eletrônica da
Fapema. O edital lançado para
apoiar a participação de profes-
sores, alunos e pesquisadores,
vinculados às instituições de
ensino e pesquisa do estado no
evento contou com recursos fi-
nanceiros no valor total de R$
250 mil. Foram aprovadas 57
propostas que beneficiarão 540
participantes.

“Estamos honrados e agra-
decidos em participar efetiva-
mente de todas as reuniões e,
dessa forma, poder contribuir
com a SBPC e principalmente
com o estado do Maranhão”,
declarou Rita Seabra. Para a
diretora científica da Fapema,
um estado não evolui, nem se
desenvolve, se não for pautado
nas questões de ciência e
tecnologia. (Ascom da Fapema)

Cultura em
Chapadinha

A cultura local também teve
lugar de destaque na Reunião
Regional da SBPC em Chapa-
dinha. A abertura do evento con-
tou com a apresentação de um
coral composto por alunos do
campus de São Bernardo, a
maioria do sexo feminino, que
presenteou o público com, por
exemplo, a música Asa Branca,
de Luiz Gonzaga, o Rei do Baião.
Uma exposição de produtos
artesanais gerados em um povo-
ado conhecido como São João
dos Pilões também coloriu os
corredores da universidade. O
evento teve ainda a exibição de
12 filmes no Cine SBPC. “São
documentários feitos em dife-
rentes regiões do Brasil e é uma
oportunidade de os alunos co-
nhecerem o que vem sendo pro-
duzido na ciência, principalmen-
te na área de ecologia”, avalia a
organizadora da comissão cul-
tural local, Andréa Catanhede.
A apresentação da cantora
maranhense e aluna do curso
de Linguagens e Códigos da
UFMA de São Bernardo, Célia
Sampaio, encerrou o encontro.
(Ascom da UFMA)
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Pesquisadores temem impactos do
agronegócio no Baixo Parnaíba

O interior do Maranhão, especificamente a região de Baixo
Parnaíba, que desponta como uma nova fronteira agrícola,
principalmente para o plantio de soja e milho, começa a preo-
cupar pesquisadores pelo fato de representar uma ameaça à
produção de culturas tradicionais (como o babaçu  e pequi), à
agricultura familiar que abastece a população local, e ao meio
ambiente.

Esse foi um dos destaques da
Reunião Regional da SBPC,
realizada na semana passada
(de 22 a 24), em Chapadinha,
cidade com cerca de 50 mil ha-
bitantes, situada a mais de 200km
de São Luís.

As informações são de que
as atividades de produtores ru-
rais do Rio Grande do Sul e do
Centro-Oeste, considerado o
celeiro de grãos do País, estão
migrando para o interior do
Maranhão, onde há disponibili-
dade de terra e clima favorável
à agricultura.

O pesquisador da Embrapa,
Milton José Cardoso, confirmou
a informação de especialistas
locais de que o plantio de soja
e milho cresce acentuadamen-
te na  região que está entre as
regiões com o menor Índice de
Desenvolvimento Humano
(IDH) do Brasil, mas que possui
vocação climática, com garan-
tia de produtividade elevada,  e
extensão territorial.

O Baixo Parnaíba é compos-
to por 16 cidades, incluindo
Chapadinha, que têm uma rela-
ção socioeconômica e cultural.
A região é responsável por uma
área de extensão de 19.178,80
km² de hectares, com sérios pro-
blemas sociais e com IDH mé-
dio de 0,55.

O pesquisador da Embrapa
defendeu o plantio sustentável
na região e equilíbrio entre a
agricultura empresarial, geral-
mente destinada à exportação,
e a agricultura familiar (arroz,
feijão, milho), garantindo a pro-
dução de alimentos com conser-
vação e proteção do meio ambi-
ente. “As áreas agrícolas estra-
tégicas ocupadas para a popu-
lação local estão perdendo es-
paço para a soja e milho”, disse
ele, em mesa-redonda que abor-
dou o tema: "Os Impactos do
Agronegócio na Região do Bai-
xo Parnaíba”, evento realizado

na Universidade Federal do
Maranhão (UFMA), no campus
de Chapadinha. O debate con-
tou com a participação também
do pesquisador Alberício Perei-
ra de Andrade da Universidade
Federal da Paraíba (UFPB) e o
representante do Incra, José
Inácio Sodré Rodrigues.

Produção de milho - Cardoso
citou, por exemplo, os  últimos
dados da Conab que mostram
que a estimativa para todo o es-
tado do Maranhão para a safra de
milho da temporada 2011/12 é
de 592,2 mil hectares, o equiva-
lente a uma produção de 977,1
mil toneladas, com rendimento
médio estimado em 1,65 mil qui-
los por hectare.  Estima-se que a
produtividade média do milho
chega a variar entre 6 e 7,5 tone-
ladas por hectare, em média.

Com base em dados do Ban-
co do Nordeste, o pesquisador
da UFPB citou que a soja é a
atividade agrícola que mais
cresce em Chapadinha, por
exemplo, cidade onde o plantio
começou a partir de 2003, e
hoje acumula taxa de cresci-
mento de 92,23% nos últimos
nove anos. Ao lembrar que cer-
ca de 70% do alimento consu-
mido no Brasil tem origem na
agricultura familiar, Andrade
defendeu aumento de políticas
públicas para esse segmento
que responde apenas por 11%
das políticas agrícolas do País.

Enquanto isso, a agricultura
empresarial, geralmente volta-
da para o mercado externo e a
formação do chamado superá-
vit comercial, responde por 89%
do crédito concedido por ban-
cos públicos ao setor.

Políticas públicas -  O pesquisa-
dor da UFPE também defendeu
eficiência no sistema agrícola
capaz de permitir aos pequenos
agricultores brasileiros acessar
conhecimento científico e tecno-
lógico, além de educação. “Os
esforços têm de ser multi-institu-
cionais e é preciso ordenar es-
forços para a melhoria da socie-
dade. É preciso trabalhar o lon-
go prazo”, destacou.

Atenção do Incra - Em uma ten-
tativa de minimizar os impactos
da aceleração desproporcional
do agronegócio no Baixo Par-
naíba, o representante do Incra
destacou que o objetivo do ór-
gão  é fortalecer a agricultura
familiar na região. Estima-se
que existem na região 30 mil
agricultores da área familiar e
6,7 mil de famílias assentadas,
sendo em 15 comunidades qui-
lombolas. A proposta do Incra é
analisar os novos detentores de
terras na região.

Desmatamento - Um dos pes-
quisadores do Fórum em Defe-
sa do Baixo Parnaíba, Luiz Alves
Ferreira, Secretário Regional

da SBPC no Maranhão, estudi-
oso dos impactos da acelera-
ção do agronegócio da região,
chamou a atenção para o ele-
vado desmatamento da região.
Em linha gerais, ele disse que o
estudo do Fórum revela que  em
regiões como o Brejo, com 27
mil habitantes, aproximada-
mente, o índice de desmatamen-
to cresceu 420,8% entre 2000 e
2004, a maior taxa de desmata-
mento verificada entre as de-
mais regiões do Baixo Parnaí-
ba, causando impacto nas cul-
turas tradicionais. “O pequi saiu
do prato das pessoas daqui”,
disse.

Já em Chapadinha, o índice
aumentou 11% no mesmo pe-
ríodo. O estudo destaca tam-
bém uma eventual concentra-
ção de terras, considerando
que mais de  1 milhão de hec-
tares (dados de 2004) já estão
sob o controle de grandes pro-
prietários rurais.

Com base no estudo do Fó-
rum, Ferreira declarou que os
principais problemas para a re-
gião, com os piores indicado-
res sociais, são os avanços dos
grandes projetos sobre territó-
rios ocupados pelas comuni-
dades tradicionais e quilombo-
las, comprometimento de re-
cursos hídricos, insegurança
alimentar e nutricional. Além
disso, os dados do Fórum des-
tacam que o avanço da frontei-
ra agrícola do agronegócio, da
forma como está sendo prati-
cada na região do Baixo Par-
naíba, viola os direitos huma-
nos, pois intimida a população
local. Fora isso, destrói o meio
ambiente, com graves riscos à
preservação da integridade das
bacias hidrográficas da região,
com destaque para os lençóis
maranhenses, o que também
traz prejuízo às comunidades e
moradores locais. (Viviane
Monteiro - Jornal da Ciência)

MCTI libera R$ 3 milhões para
tecnologia assistiva

O Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI) pu-
blicou documento de referência
que convoca instituições de en-
sino e centros de pesquisa para
compor núcleos de tecnologia
assistiva.

O orçamento já liberado para
composição dos núcleos neste
ano é de R$ 3 milhões, e cada
um deles pode receber uma ver-
ba entre R$ 100 mil e R$ 500 mil.
As unidades serão responsá-
veis pela elaboração de proje-
tos de pesquisa, desenvolvi-
mento ou inovação voltados para
a melhoria da qualidade de vida
das pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida.

Os núcleos integram a estra-
tégia adotada pelo ministério
para a promoção de pesquisa,

desenvolvimento e inovação e
terão sua estrutura ligada direta-
mente às instituições de ensino
e centros de pesquisa. Os traba-
lhos desenvolvidos pelas uni-
dades serão articulados com o
Centro Nacional de Referência
em Tecnologia Assistiva.

Previsto no âmbito do Viver
sem Limite (Plano Nacional dos
Direitos da Pessoa com Defici-
ência), o centro nacional foi cri-
ado pelo MCTI em fevereiro, e
ficará alocado no Centro de Tec-
nologia da Informação Renato
Archer (CTI), em Campinas (SP).
Em 2012, estão liberados para
essas ações R$ 20 milhões em
créditos não reembolsáveis e
outros R$ 90 milhões em crédi-
tos reembolsáveis  com juros de
4% ao ano. (Ascom do MCTI)

Pesquisador analisa gargalos da
ciência brasileira

O professor e pesquisador
Isaac Roitman, que integra o
Grupo de Trabalho de Educa-
ção da Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência
(SBPC), afirma que o Brasil pre-
cisa de "um projeto de longo
prazo" para garantir seu desen-
volvimento social e econômico e
que a ciência tem "um papel fun-
damental" nele. "Sem esse pro-
jeto, vamos continuar a formar
recursos humanos que podem
ser exagerados para uma área e
insuficientes para outras", cons-
tata. A reflexão foi exposta ao
Jornal da Ciência um dia antes
de Roitman proferir a palestra
'Do prêmio Roitman ao Núcleo
de Futuros: impressões sobre
para onde caminha a ciência no
Brasil', realizada no dia 25 de

maio, no Instituto Oswaldo Cruz
(IOC), em comemoração aos 112
anos da instituição. Na confe-
rência, Roitman lembrou a traje-
tória da ciência no País e desta-
cou também as dificuldades que
os pesquisadores têm em ad-
quirir insumos e equipamentos
do exterior, outro gargalo antigo
para a realização de atividades
científicas. "É um problema crô-
nico que ainda não foi resolvi-
do". Além disso, Roitman ressal-
ta que também é necessária uma
"regularidade de fomento" da
ciência no País. "Temos altos e
baixos. No ano passado não foi
muito bom e neste tampouco.
Mas não vou ser pessimista por-
que, se compararmos com 20
anos atrás, demos um grande
salto", pondera. (C.V. - JC)
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Maria da Conceição Tavares é premiada
A economista Maria da Conceição Tavares, professora titular da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) e professora emérita da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),
recebeu o Prêmio Almirante Álvaro Alberto de 2011, pelas mãos da presidente Dilma Rousseff.

Trata-se de um reconheci-
mento pela contribuição da eco-
nomista no processo econômi-
co brasileiro e dedicação no de-
senvolvimento nacional. Essa é
a segunda vez que uma mulher
recebe a premiação. A primeira
foi a professora Maria Isaura
Pereira de Queiroz, da Universi-
dade de São Paulo, em 1997.

Organizado pelo Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico e tecnológico (CNPq),
o prêmio, estimado em R$ 140
mil, é uma parceria com a Funda-
ção Conrado Wessel (FCW), res-
ponsável pelos recursos finan-
ceiros. Criada há 30 anos, a pre-
miação reconhece pesquisado-
res brasileiros pelo trabalho rea-
lizado ao longo dos anos a favor
dos avanços da ciência e pela
transferência de conhecimento
da academia ao setor produtivo.

Com forte influência no pensa-
mento econômico brasileiro des-
de a década de 1960, Maria da
Conceição Tavares publicou cen-
tenas de artigos em livros e publi-
cações nacionais e estrangeiras.
Um deles é o título "Auge e Declínio
do Processo de Substituição de
Importações no Brasil".

Brasileira por opção, ela nas-
ceu em Portugal em 1930 e es-
tudou matemática em Lisboa.
Ainda jovem, veio para o Brasil,
onde se formou em economia na
então Universidade do Brasil,
hoje a UFRJ. Maria da Concei-
ção Tavares é responsável pela
formação de vários economis-
tas, dentre os quais a presidente
Dilma Rousseff, na Unicamp,
que, no momento da entrega do
prêmio ontem, fez questão de
frisar: "À minha mestra, mais uma
vez, com muito carinho".

A presidente Dilma reconhe-
ceu o papel histórico de Maria da
Conceição Tavares no processo
de autonomia da economia na-
cional e na transformação do
modelo econômico nos últimos
anos, até então, marcado pela
hiperinflação, baixo crescimento
e dependência das importações.

"Para chegar ao desenvolvi-
mento econômico atual foi preci-
so o mapa do caminho no qual
Maria da Conceição deu gran-
des contribuições. Aprendemos
a respeitar a capacidade crítica
e o compromisso que Maria da
Conceição tem com os rumos e
os destinos do País", disse Dilma.

Agradecimentos - Ao agrade-
cer a homenagem, Maria da
Conceição Tavares manteve a
prática e fez uma avaliação so-
bre a atual conjuntura econômi-
ca brasileira, hoje descolocada
da crise econômica internacio-
nal. "Este ano estamos vivendo

novamente uma crise mundial,
isso é ruim. Mas desde 2009,
quando começou a grande cri-
se, essa é a primeira vez que o
Brasil não entrou em parafuso:
não pediu moratória e nem inter-
rompeu o crescimento, sinal de
que estamos caminhando para
a autonomia", disse.

Embora seja portuguesa,
Maria da Conceição Tavares
disse ter adotado o Brasil e sen-
te-se orgulhosa por fazer parte
do desenvolvimento brasileiro.
"Espero morrer infeliz por não
ser brasileira e feliz por não ser
europeia, porque essa é uma
crise longa", brincou, ela referin-
do-se à crise na zona do euro.

O diretor presidente da Fun-
dação Conrado Wessel, Américo
Fialdini Júnior, considerou a
economista uma "pessoa em-
blemática" pela sua contribui-
ção no desenvolvimento da eco-
nomia nacional e pela orienta-
ção de vários especialistas no
pensamento econômico do País.
"Nada mais razoável do que esse
reconhecimento", resumiu.

Academia - A cerimônia contou
com a participação também do
ministro de Ciência, Tecnologia
e Inovação (MCTI), Marco Anto-
nio Raupp, o presidente do
CNPq, Glaucius Oliva, que tam-
bém fizeram uma homenagem à
economista. Presente, a comu-
nidade científica estava repre-
sentada pelos presidentes da
Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC), He-
lena Nader, e o da Academia
Brasileira de Ciências (ABC),
Jacob Palis. O presidente do
Senado, José Sarney, também
acompanhou a cerimônia.

Formação do pensamento eco-
nômico - O ministro Raupp des-
tacou que Maria da Conceição
Tavares influenciou opiniões ao
longo de várias décadas, desde
1960. "Os bons exemplos que o
País facilmente reconhece na
trajetória da professora não são
poucos. Os que mais nos vêm à
mente são as contribuições para
a formação do pensamento eco-

nômico brasileiro, como os as-
pectos relativos às característi-
cas e aos fatores do crescimento
da nossa economia nos anos 60
e 70; e depois, inversamente, as
causas da ausência de cresci-
mento nas duas décadas poste-
riores", disse

O ministro Raupp destaca que
a obra da economista explica,
com clareza, os aspectos vitais
da conjuntura econômica brasi-
leira e suas interações com a
economia mundial, com desta-
que para as motivações que le-
varam o País a adotar o modelo
de produção industrial em uma
tentativa de substituir as impor-
tações e autonomia econômica.
"Nesse momento, quando a sus-
tentabilidade parece finalmente
ter sido compreendida pela so-
ciedade brasileira, vale lembrar
que em 1962, há 40 anos, a
professora já observava a ne-
cessidade de nossa economia",
acrescentou.

Na avaliação do presidente
da ABC, a economista Maria da
Conceição Tavares tem um pa-
pel importante na formação do
pensamento econômico brasi-
leiro, o que marcou uma época.

Já o presidente do CNPq,
Glaucius Oliva, destacou que o
prêmio representa um esforço
coletivo, entre o CNPq, a Funda-
ção Conrado Wessel e a Marinha
com intuito de fomentar cada vez
mais a pesquisa no Brasil, e reco-
nhecer o trabalho do pesquisador
que tanto se esforça para melho-
rar as condições do País. "Com
esse prêmio estimulamos tam-
bém a cultura do conhecimento,
motivando assim mais vocações
para as carreiras científicas".

Carreira - Além da UFRJ e
Unicamp, Maria da Conceição
Tavares lecionou nas universi-
dades Latinoamericana de
Ciencias Sociales da Argentina,
na Nacional Autonoma do Méxi-
co, na Pontifícia Universidade
Católica do Chile e na Fundação
Getúlio Vargas (FGV), entre ou-
tras instituições, segundo infor-
mações do CNPq. A economista
também foi consultora de várias
instituições, como a Finep e o
BNDES.
      Entre os prêmios e honrarias
recebidas estão o título de Dou-
tor Honoris Causa da Universi-
dade de Buenos Aires, na Ar-
gentina; Ordem de Bernardo O
Higgins, Gran Official, do Gover-
no do Chile; Oficial da Ordem de
Rio Branco, do MRE, Ordem ao
Mérito do Trabalho, e Prêmio
BNDES de dissertação de mes-
trado, conforme revela o CNPq.
(Viviane Monteiro - Jornal da
Ciência)

Abipti apresenta
reivindicações

O ministro da Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Marco Antonio
Raupp, reuniu-se com a direto-
ria da Associação Brasileira das
Instituições de Pesquisa Tecno-
lógica e Inovação (Abipti) no dia
16 de maio. A instituição apre-
sentou um projeto para identifi-
car as principais ações inovado-
ras das entidades de pesquisa.
"O projeto vai mapear a capaci-
dade de inovação das institui-
ções e fazer recomendações de
como iniciar e alavancar nosso
Sistema Nacional de C,T&I num
contexto de investimentos públi-
cos limitados", destacou Isa
Assef, presidente da Abipti.

"As EPDIs [Entidades de Pes-
quisa, Desenvolvimento e Ino-
vação] privadas, por exemplo,
têm dificuldades para firmar par-
cerias porque as agências de
fomento usam critérios essenci-
almente acadêmicos que invia-
bilizam a aprovação das pro-
postas", contou Isa Assef.

"As entidades privadas sem
fins lucrativos sofrem por não
poderem participar da subven-
ção econômica e por não serem
consideradas ICTs [Institutos de
Ciência e Tecnologia] no con-
ceito da Lei de Inovação, embo-
ra atuem em áreas de interesse
e responsabilidade do Estado.

A Abipti pretende fazer parte
efetiva da gestão das três redes
do Sibratec em conjunto com os
coordenadores e demandantes
do setor empresarial. As entida-
des de pesquisa que represen-
tamos têm papel fundamental
nesse processo", destacou Isa.

O discurso de posse do mi-
nistro Marco Antonio Raupp, em
24 de fevereiro, foi usado como
base para uma das pautas do
encontro com a entidade repre-
sentativa. Ele destacou que a
gestão dos institutos de pesqui-
sa precisaria de um novo tipo de
organização para auxiliar na
geração de novos conhecimen-
tos para atender o custo eleva-
do da demanda de produção
empresarial.

A presidente da Abipti afir-
mou ao ministro que a volta do
programa seria importante para
o setor. "Nunca tivemos um pro-
grama que apresentou os mes-
mos resultados, e com efeito
multiplicador no campo da ges-
tão, como o Modernit", garantiu.
"A retomada desse projeto evita
o caminhar desnecessário de
reinventar o que já deu certo e
antecipará o futuro promissor
que aguarda o Brasil."

Também participaram da reu-
nião os vice-presidentes da Abipti
Luiz Antonio Antoniazzi e Paulo
Ivo, pela região Sul e Sudeste,
respectivamente; Frederico
Montenegro, presidente do Itep;
Cláudio Violato, vice-presiden-
te do CPqD. (Agência CTI)
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DF: R$ 3 milhões
para C&T

A Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Distrito Federal
(FAPDF) lançou três chamadas
que somam investimentos de
R$ 3,4 milhões na área de ciên-
cia, tecnologia e inovação (CT&I)
da capital federal. Um dos editais
abertos investe R$ 1,2 milhão
para a realização de congres-
sos, simpósios e workshops no
Distrito Federal, de âmbito lo-
cal, regional, nacional ou inter-
nacional. Os encontros deve-
rão ocorrer entre 2 de julho a 10
de dezembro.

Outra chamada apoia a parti-
cipação de pesquisadores em
eventos no País ou no exterior,
para apresentação de trabalhos,
treinamentos ou visitas técnicas.
As inscrições podem ser feitas
até 31 de agosto. Estão reserva-
dos recursos da ordem de R$ 1,2
milhão.

A terceira chamada lançada
investe R$ 1 milhão no Progra-
ma Institucional de Bolsas de
Iniciação Científica (Pibic).O
objetivo é contribuir para a for-
mação de recursos humanos
para a pesquisa e reduzir o tem-
po médio de permanência dos
alunos na pós-graduação.

Confira mais detalhes no site
<www.fap.df.gov.br>. (Ascom da
FAPDF)

MA: editais para
eventos científicos

A Fundação de Amparo à
Pesquisa e ao Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico do
Maranhão (Fapema) recebe ins-
crições para dois novos editais
lançados para estimular a popu-
larização da ciência e a produ-
ção de dissertação e tese. O in-
vestimento soma R$ 500 mil.

Na chamada de apoio à ela-
boração de tese (Paedt), serão
beneficiados projetos que con-
tribuam para o desenvolvimento
científico e tecnológico do Mara-
nhão, apresentados por alunos
vinculados aos programas de
pós-graduação stricto sensu de
instituições sediadas no estado.
A ideia é contemplar 30 projetos
de doutorado no valor de R$ 4,5
mil e de 55 projetos de mestrado
no valor de R$ 3 mil.

A outra chamada irá apoiar,
parcial ou integralmente, a exe-
cução de projetos, a organiza-
ção de feiras e mostras científi-
cas e a execução de atividades
científicas ou tecnológicas que
tenham como foco o tema da
Semana Nacional de C&T. Os
eventos deverão ocorrer entre
15 e 21 de outubro.

Confira a íntegra dos editais
no site <www.fapema.br>.
(Ascom Fapema)

Brasil integra o Conselho
Global  de Pesquisa

O presidente do Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq),
Glaucius Oliva, e o diretor de
Ciências Agrárias, Biológicas e
da Saúde, Paulo Sérgio Lacerda
Beirão, participaram na semana
passada, na sede da Fundação
Nacional de Ciência (NSF, na
sigla em inglês), em Washington
DC, nos Estados Unidos, do
anúncio da criação do Conselho
Global de Pesquisa (GRC na
sigla em inglês).

A entidade, que congrega
representantes de 50 países, é
um fórum independente de go-
vernos, que reúne as agências
de fomento nacionais de todos
os países que a ele aderirem, e
que tem a função de analisar
questões importantes para as
agências de financiamento de
pesquisa de todo o mundo com
o objetivo de melhorar a colabo-
ração internacional entre elas.
Entre os temas a serem discuti-
dos no GRC estão as melhores
formas de financiamento da in-
fraestrutura da pesquisa, a me-
lhor forma de gerir a proprieda-
de intelectual e a ética na pes-
quisa científica.

O Brasil faz parte do Comitê
Executivo da entidade e organi-
zará, juntamente com a Alema-
nha, o próximo encontro do GRC
em maio de 2013, em Berlim,
com os temas Integridade em
Pesquisa e Acesso livre a Publi-
cações e Dados experimentais.

O GRC foi um dos resultados
da Cúpula Global de Revisão de
Mérito (Global Summit on Merit
Review), realizado na sede da
NSF, em Arlington, VA, EUA.

O diretor da NSF, Subra
Suresh, disse na oportunidade
que o Conselho representa "um
primeiro passo rumo a uma abor-

dagem mais unificada do pro-
cesso científico".

Revisão -  Em um artigo publica-
do na revista Science em 2011,
tratando do crescente investimen-
to global em pesquisa, desenvol-
vimento e inovação, Suresh afir-
mou que "as barreiras mais fun-
damentais para as colaborações
multilaterais e internacionais são
os padrões diversos de revisão
do mérito científico e diferenças
nas infraestruturas, que garan-
tem a ética profissional e a inte-
gridade científica".

A cúpula de Washington teve
como objetivo tratar dessa pre-
ocupação, "desenvolver um ali-
cerce para a colaboração cien-
tífica internacional, elucidando
princípios aceitáveis de méri-
to". Para Suresh, "ciência de
qualidade em qualquer lugar é
bom para a ciência em todo
lugar", disse na apresentação
dos resultados da cúpula. Um
importante resultado concreto
deste evento foi a aprovação,
por unanimidade, de uma De-
claração de Princípios sobre a
Revisão por Pares, no qual se
estabelece um conjunto de seis
princípios básicos que devem
reger todas as ações de avalia-
ção, por assessores e comitês
de especialistas, de projetos e
trabalhos científicos.

Entre os princípios divulga-
dos está a ‘transparência’ — uso
de regras claras e critérios  publi-
cados com antecedência —, a
‘imparcialidade’ — avaliação
deve ser justa e com base no
mérito — e a ‘adequação’ —
consistência com a natureza do
pedido, a área de pesquisa en-
volvida e de modo proporcional
ao investimento e à complexida-
de do trabalho.(Ascom do CNPq)

Petrópolis e a inclusão digital
Promover a inclusão digital e

oferecer capacitação gratuita
para todos os petropolitanos.
Com esse objetivo, o prefeito
Paulo Mustrangi encampou uma
série de ações voltadas para o
desenvolvimento tecnológico
dentro do município, que foram
aglutinadas e se transformaram
no projeto denominado “Petró-
polis Inteligente”.

O projeto inclui o novo Centro
de Excelência e Referência Tec-
nológica (Cert), com a instalação
do Ecocentro, que faz o recondi-
cionamento de equipamentos
eletrônicos doados pela popula-
ção, do Centro de Treinamento
Tecnológico (CTT), do Centro de
Treinamento Multiplicador (CTM)
e dos Telecentros Comunitários.
O Cert tem como objetivo promo-
ver a inclusão digital da comuni-

dade e treinar e qualificar a mão
de obra ligada à tecnologia da
informação, por meio da recicla-
gem de itens de informática. Tam-
bém faz parte do projeto “Petró-
polis Inteligente” os 39 Centros
de Inclusão Digital (CID), além
dos 123 laboratórios do ProInfo e
os 13.400 netbooks entregues
aos estudantes da 6ª à 9ª séries
do ensino fundamental de 29 es-
colas municipais, por intermédio
da adesão do município ao
ProUca.  “Petrópolis vai se cons-
tituir em uma cidade tecnológica,
com o investimento maciço na
formação das crianças mais ca-
rentes que estudam na rede
municipal de ensino, além da
criação de Centros de Inclusão
Digital em todos os bairros da
cidade", declarou Mustrangi. (Pre-
feitura de Petrópolis)

PR: R$ 12,4 mi
para tecnologia
A Secretaria da Ciência, Tec-

nologia e Ensino Superior (Seti)
do Paraná anunciou, no dia 17
de maio, a liberação de R$ de
12,4 milhões para o Instituto de
Tecnologia do Paraná (Tecpar).
Os recursos serão aplicados em
seis projetos estratégicos.

Entre as propostas contem-
pladas, destaque para adapta-
ção de laboratórios do instituto à
nova tecnologia usada na pro-
dução de vacina antirrábica ca-
nina. Inédita no mundo, a inova-
ção foi desenvolvida pelo pró-
prio Tecpar. O aporte neste pro-
jeto soma R$ 5,5 milhões.

“Muitas das ações do Tecpar,
como a produção de vacinas,
por exemplo, são de interesse
nacional. São várias áreas de
atividade do instituto que mere-
cem a atenção do governo por-
que trazem benefícios para a
administração e para o setor pro-
dutivo”, destacou o secretário de
C&T, Alípio Leal.

Outro projeto contemplado é
para o Sistema Brasileiro de
Tecnologia (Sibratec), que no
Paraná é coordenado pelo
Tecpar, e destina-se a apoiar o
desenvolvimento tecnológico e
dar condições para o aumento
da taxa de inovação nos negó-
cios. (Ascom da Tecpar)

PI: R$ 1,2 milhão
para saúde

Os recursos disponíveis para
as pesquisas voltadas para a
saúde pública no Piauí cresce-
ram seis vezes. O último edital
do Programa de Pesquisa do
Sistema Único de Saúde
(PPSUS) disponibilizou apenas
R$ 200 mil. O governo do esta-
do anunciou que irá finalizar o
texto do novo PPSUS com ver-
bas na ordem de R$ 1,2 milhão.
Do total, R$ 900 mil são prove-
nientes do Ministério da Saúde
e R$ 300 mil do estado, dos
quais R$ 100 mil da Secretaria
de Estado da Saúde (Sesapi) e
R$ 200 mil da Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Piripiri.

O anúncio foi feito no encer-
ramento do 1º Simpósio de Ci-
ência e Tecnologia em Saúde
no Piauí, onde foram apresen-
tadas as conclusões das 14 pes-
quisas financiadas pelo último
edital. A diretora da Unidade de
Vigilância e Atenção à Saúde
da Sesapi, Telma Evangelista,
comemorou a disponibilidade
de novos recursos para a pes-
quisa. "Foi uma excelente notí-
cia", ressaltou. Cerca de 200
doutores que elaboram pesqui-
sas no setor poderão solicitar o
apoio até o fim do ano.(Ascom
da Sesapi)
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Tome Ciência  - De 26/5 a 1/6 – Biodiversidade em busca do futuro. De
2 a 8/6 – As muitas formas de educação científica. Na RTV Unicamp, da
Universidade Estadual de Campinas (canal 10 da Net Campinas), às 15h
dos sábados, 21h dos domingos, às 15h das terças e às 24h das quintas-
feiras. Na TV Alerj, da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro,
às 20h dos domingos, com reprises às 20h30 das quintas, por satélite
e pelos sistemas a cabo das seguintes cidades do estado: Angra dos Reis
(14), Barra Mansa (96), Cabo Frio (96), Campos dos Goytacazes (15),
Itaperuna (61), Macaé (15), Niterói (12), Nova Friburgo (97), Petrópolis
(95), Resende (96), Rio de Janeiro (12), São Gonçalo (12), Teresópolis
(39), Três Rios (96) e Volta Redonda (13). Na TV Ales, da Assembleia
Legislativa do Estado do Espírito Santo (canal 12 da Net), às 12h30 das
quintas-feiras, com reprises durante a programação. Na TV Assembleia,
da Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul (em Campo Grande
pelo canal 9, em Dourados pelo canal 11, em Naviraí pelo canal 44, às
20h dos sábados, com reprises durante a programação. Na TV Assem-
bleia do Piauí, às 12h dos sábados e às 20h dos domingos, pelo canal
aberto (16) em UHF, em Teresina, e nas reprodutoras de 22 municípios
do Piauí e um do Maranhão. Na TV Câmara Angra dos Reis, da Câmara
Municipal de Angra dos Reis (canal 14 da Net e internet), às 19h das
quartas-feiras, com reprises durante a programação. Na TV Câmara, da
Câmara Municipal de Bagé (canal 16 da Net) durante a programação e
no horário fixo das 20h das quintas-feiras. Na TV Câmara Caxias do Sul,
da Câmara Municipal de Caxias do Sul/RS(canal 16 da Net), às 12h dos
sábados, com reprises às 12h dos domingos, 16h das segundas, 16h
das terças, 16h das quartas, 16h das quintas e 20h15 das sextas-feiras.
Na TV Câmara de Jahu, da Câmara Municipal de Jaú/SP (canal 99 da
Net), às 21h dos sábados e 14h dos domingos. Na TV Câmara de Lavras,
transmitida pelo canal 15 da Mastercabo, às 18h dos sábados e
domingos. Na TV Câmara Pouso Alegres, da Câmara Municipal de Pouso
Alegre/MG, transmitida em sinal aberto de TV Digital (59) e pelo canal 21
da Mastercabo, sempre às 18h30 das sextas, com reprises durante a
programação. Na TV Câmara de São Paulo, da Câmara Municipal de São
Paulo (canal 13 da NET, 66 e 07 da TVA), às 13h dos domingos e 15h
das segundas, com reprises durante a programação. Na TVE Alfenas,
afiliada da Rede Minas, em canal aberto (2) e no cabo (8) em Alfenas e
por UHF aberto nas cidades de Areado (54) Campos Gerais (23) e
Machado (31), sempre às quintas, a partir das 17h. Na TV Feevale, da
Universidade Feevale de Novo Hamburgo/RS (canal 15 da Net), às 9h
das terças e quintas-feiras, com reprises durante a programação. Na TV
Ufam, da Universidade Federal do Amazonas (canal 7 e 27 da Net), com
estreia semanal às 16h dos sábados e reprises durante a programação.
Na TV UFG, da Universidade Federal de Goiás, transmitida em canal
aberto (14), aos sábados, às 15h. Na TV UFPR, da Universidade Federal
do Paraná, pelos canais 15 da Net e 71 da TVA, às 17h dos sábados.
Na TV Unifev, do Centro Universitário de Votuporanga/SP, transmitida
em canal aberto (55) UHF para mais 25 municípios da região, nos fins
de semana, com estreias aos sábados, às 18h, e reprises às 12h dos
domingos. Na TV Unifor, da Universidade de Fortaleza, transmitida pelo
canal 4 da Net, nos dias ímpares dos meses ímpares e dias pares dos
meses pares, sempre nos horários de 10h30, 15h30 e 22h30. Na TV
Univap, da Universidade do Vale do Paraíba, com duas exibições diárias
em horários rotativos, sempre nos canais a cabo, 14 das cidades de São
José dos Campos, Jacareí e Taubaté. UNOWEBTV, da Universidade
Comunitária da Região de Chapecó(SC), transmitida pelo canal 15 da Net
local, com estreia às 21h dos sábados e reapresentações às terças e
quintas-feiras às 21h.Os programas também podem ser assistidos na
página: <www.tomeciencia.com.br>.
35ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química - De 28 a
31/5, em Águas de Lindoia (SP). <www.sbq.org.br/35ra>
27º Encontro Regional de Ensino de Astronomia (EREA) -  De 28
a 31/5, em Curitiba (PR). <http://www.ceudoparana.uepg.br/>
1º Fórum Regional do Mar -  De 30/5 a 1/6, em Torres (RS).
<www.forumdomar.org/>
5º Encontro da Rede de Estudos Rurais -  De 3 a 6/6, em Belém (PA).
<www.redesrurais.org.br>
12ª Conferência Anpei de Inovação Tecnológica -  De 11 a 13/6, em
Joinville (SC).<www.anpei.org.br>
10º Congresso Latino-Americano e do Caribe (Clia) e 41º Con-
gresso Brasileiro de Engenharia Agrícola (Conbea) -  De 15 a 19/
7, em São Paulo. <www.sbea.org.br>
5th LNCC Meeting on Computational Modeling - De 16 a 19/7, em
Petrópolis (RJ). E-mail: tathi@lncc.br. <www.lncc.br/eventoSeminario/
eventoconsultar.php?idt_evento=976>
10º Congresso Internacional de Biologia Celular e 16º Congresso
Brasileiro de Biologia Celular –  De 25 a 28/7, no Rio de Janeiro.
<www.sbbc.org.br/iccb>
4ª Conferência Internacional de Química Verde (4th ICGC) -  De 25
a 29/8, em Foz do Iguaçu (Pr). <www.ufscar.br/icgc4>
4º Encontro Internacional de História Colonial –  De 3 a 6/9, na
Universidade Federal do Pará, em Belém. <www.ufpa.br/cma/eihc_belem>

Oportunidade
Programas Probral e Unibral, parceria da Capes com o DAAD -
Inscrições até 30/6. <www.capes.gov.br/cooperacao-internacional>

Coração – Um bebê de 16 meses
recebeu na Itália o menor coração
artificial do mundo, uma alternativa
até que um doador fosse encontrado
para fazer o transplante. O bombeador
de titânio implantado pesa apenas 11
gramas, mas pode suportar um fluxo
sanguíneo de 1,5 litro por minuto. Até
o momento, o dispositivo, inventado
pelo médico americano Robert Jarvik,
só havia sido testado em animais. A
cirurgia foi realizada em abril, mas só
veio a público esta semana. O bebê
sofria de miocardiopatia dilatada.

Espaço – A Space Exploration
Technologies (SpaceX) inaugurou a
chamada “era da exploração privada
do espaço” com o lançamento da cáp-
sula Dragon, carregada pelo foguete
não tripulado Falcon 9, que decolou
de Cabo Canaveral no dia 22 de maio.
Trata-se do primeiro voo comercial do
programa espacial americano. Teve
como destino a Estação Espacial Inter-
nacional (ISS, na sigla em inglês), que
capturou  a cápsula com comida, água,
roupas e recursos para a tripulação da
estação.

Aranha - Foi anunciada esta semana
a lista das Top 10 Novas Espécies de
2011, eleitas como as mais curiosas do
ano pelo Instituto Internacional para
Exploração de Espécies da Universi-
dade do Estado do Arizona (EUA). Ela
inclui uma aranha brasileira e uma
cubo-medusa (um tipo de água-viva),
a Tamoya ohboya, descoberta no
Caribe, porém com a participação de
pesquisadores brasileiros. A aranha é
uma tarântula azul chamada
Pterinopelma sazimai, em homena-
gem a Ivan Sazima, biólogo da
Unicamp que coletou os primeiros
exemplares do animal na Chapada
Diamantina, ainda na década de 70.

Malária –  A potencial vacina contra
malária produzida por algas modifi-
cadas, divulgada no último dia 16 por
biólogos da Universidade da
Califórnia, poderia ter uma “criação
doméstica”, o que seria especialmen-
te benéfico para as comunidades ru-
rais. Atualmente, não existe uma va-
cina efetiva contra a malária e algu-
mas candidatas têm uma custosa pro-
dução. A descoberta ajudaria a barateá-
la, já que poderia ser manufaturada
localmente. O uso de alga para produ-
zir proteínas da malária ativou
anticorpos contra o protozoário
Plasmodium falciparum, causador da
doença, em ratos de laboratório.

Radiotelescópio – O maior e mais
potente radiotelescópio do mundo, o
SKA ou Square Kilometre Array, será
dividido entre a África do Sul e a
Austrália. O SKA, cuja construção
deve começar em 2016 e custará cerca
de US$ 2 bilhões, vai ser 50 vezes mais
sensível do que o mais potente radio-
telescópio atualmente em operação e
será composto por um vasto número
de antenas, espalhadas por áreas que
englobam continentes inteiros ou par-
te deles.

Instrumentos - Pesquisadores de uni-
versidades americanas como Oxford e
Tuebingen identificaram objetos que
acreditam ser os mais antigos instru-
mentos musicais já descobertos pelo
homem. As flautas, feitas de ossos de
aves e marfim, teriam mais de 40 mil
anos e foram encontradas em uma
caverna no sul da Alemanha.

Plantio Direto no Sul do Brasil.
Publicada pelo Instituto Agronô-
mico do Paraná (Iapar) em par-
ceria com a FAO, órgão das Na-
ções Unidas para agricultura e
alimentação, a obra tem como
autores os pesquisadores Au-
gusto Guilherme de Araújo, Ruy
Casão Junior e Rafael Fuentes
Llanillo. O livro tem como tema a
evolução da técnica de deposi-
ção de sementes sem revolvi-
mento do solo e enfoca as difi-
culdades iniciais na área de
mecanização agrícola e os avan-
ços tecnológicos que possibili-
taram dispensar o uso de arado
e grade niveladora na implanta-
ção das lavouras de grãos. Site:
<www.iapar.br>

Teoria Queer: Um aprendizado
pelas diferenças. O professor
Richard Miskolci, do Departa-
mento de Sociologia da UFSCar,
lança este mês esta obra, na
qual reflete sobre as relações de
poder presentes na escola
“heteronormativa”, que, segun-
do o autor, “impõe padrões biná-
rios daquilo que se espera do
‘ser homem’ e do ‘ser mulher’”.
De acordo com o livro, a Teoria
Queer questiona os dispositivos
de biopolítica que disciplinam e
controlam corpos e desejos, e
propõe um novo olhar para a
escola e para a educação. Site:
<www.autenticaeditora.com.br>

Vivendo com os Insetos. Lança-
do pelo Instituto de Tecnologia
em Imunobiológicos (Bio-
Manguinhos/Fiocruz) e de au-
toria da pesquisadora Maria
Conceição Messias, este livro
de divulgação científica é ilus-
trado, tem linguagem simples e
é voltado para jovens do ensino
fundamental e médio e o públi-
co geral, que poderá descobrir
novas curiosidades e se sur-
preender com o universo dos
insetos. Com distribuição gra-
tuita para escolas públicas, a
obra pode ser usada como fonte
nas aulas de biologia, segundo
sugestão da própria autora. Site:
<www.bio.fiocruz.br>

Fragmentos Filosóficos – Cultu-
ra de paz e direitos humanos.
Organizada pelos filósofos
Sandro Sayão e Marcelo
Pelizzoli, a obra parte do olhar
filosófico e crítico para abordar
temas que giram em torno da
defesa dos direitos humanos e
da cultura de paz em tempos
fragmentários, de violação hu-
mana e ambiental. Propõe teori-
as éticas de direitos humanos e
paz, tomando uma série de auto-
res contemporâneos consagra-
dos, e apresentando alguns ca-
minhos de compreensão dos
problemas na área, além do cha-
mado ético para o engajamento.
Site: <www.ufpe.br/edufpe>
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Desenvolvimento sustentável
no Museu da Vida

A mostra Nós do Mundo, que trata da relação entre os seres
humanos e o planeta, é uma das atividades da Fiocruz para a
Rio+20.

A menos de um mês do início
da Rio+20 — a Conferência das
Nações Unidas sobre Desenvol-
vimento Sustentável, de 13 a 22
de junho — está aberta a tempo-
rada de intensificação de deba-
tes e discussões sobre desenvol-
vimento sustentável. E o Museu
da Vida, da Fundação Oswaldo
Cruz/Fiocruz, dá sua contribui-
ção com a exposição Nós do
Mundo, que trata da relação en-
tre os seres humanos e o planeta.
A exposição está aberta ao públi-
co a partir de hoje, dia 25 de maio.

"A Rio+20 não é só o evento
que vai acontecer em junho, é um
processo muito mais amplo, e a
gente acha que é fundamental
colocar para o público toda essa
discussão sobre desenvolvimen-
to sustentável. Nós defendemos
muito os museus de ciências, em
especial o Museu da Vida, como
espaços para debate, para a re-
flexão", conta Luisa Massarani,
chefe do Museu. Por meio de
imagens, áudio, vídeos e ativida-
des interativas, a mostra vai abor-
dar temas como consumismo
exagerado, mudanças climáticas,
matrizes energéticas, desigual-
dades sociais e degradação do
meio ambiente.

Para isso, a exposição, gra-
tuita, com curadoria da bióloga
Vanessa Guimarães, vai mais
além da ideia de apenas passar
informação. Elas estarão lá, cla-
ro. No caso, em forma de painéis
explicativos, que mostram tanto
o cenário mundial contemporâ-
neo quanto algumas das solu-
ções já existentes para o alcan-
ce de um desenvolvimento mais
sustentável. A interação, porém,
também está presente em um
módulo especial.

Nele, haverá atrações como
uma bicicleta que transforma a
energia produzida em energia
elétrica; uma casa em miniatura
com informações sobre o gasto
de energia por aparelhos geral-
mente encontrados nas residên-
cias brasileiras; a simulação de
um supermercado em que, ao
passar o código de barras de
seu "produto" em um leitor, o
visitante receberá informações
ambientais a respeito dele; e
uma linha do tempo na qual os
visitantes poderão saber mais
sobre algumas datas que mar-
caram os debates sobre desen-
volvimento sustentável.

Provocação -  "Nosso objetivo
foi criar um ambiente de provo-

cação, justamente para as pes-
soas pensarem sobre o desen-
volvimento sustentável", ressal-
ta Luisa. A exposição ficará em
cartaz até o fim de julho, mas
pode ser estendida, de acordo
com a chefe do Museu da Vida.
Sua inauguração marca também
os aniversários de 13 anos do
Museu da Vida, de 25 anos da
Casa de Oswaldo Cruz e os 112
anos da Fundação.

Luisa acredita que os brasilei-
ros estão mais do que nunca pre-
ocupados com o meio ambiente.
E cita a pesquisa da União para
BioComércio Ético (UEBT), feita
com mil pessoas em oito países —
quatro europeus, EUA e três que
têm mercado emergente e gran-
de biodiversidade (Brasil, Peru e
Índia). A enquete apontou que
97% dos brasileiros consultados
disseram ter ouvido falar sobre
biodiversidade. Apenas 46%,
porém, a definiram corretamente.

Mesmo assim, o Brasil ficou
em primeiro lugar no nível de
acertos da definição de biodi-
versidade. "O Brasil, em compa-
ração com esses países, em
particular com Peru e Índia, que
também são diversos, tem uma
elite com preocupação clara-
mente maior", compara. E a res-
peito de definição de desenvol-
vimento sustentável, segundo a
mesma pesquisa, o País só per-
deu para a França. "São núme-
ros que dizem que há um per-
centual enorme de pessoas
muito preocupadas com o meio
ambiente. Falar de desenvolvi-
mento sustentável no Brasil hoje
é mais fácil", constata.

A exposição Nós do Mundo
tem entrada gratuita e fica na
sala de exposições do Museu da
Vida, que, nesta iniciativa, conta
com a parceria do Instituto de
Arte Contemporânea e Jardim
Botânico (Inhotim) e a colabora-
ção de Furnas. Mais informa-
ções e agendamento de visitas:
(21) 2590-6747. (Clarissa Vas-
concellos - JC)

Publicação lista
novas espécies da

Amazônia
O Museu Paraense Emílio

Goeldi (MPEG) acaba de lançar
a publicação Espécies do Milê-
nio — Novos animais, plantas e
fungos, que relaciona as 130
espécies descritas entre 2000 e
2011 pelos pesquisadores do
instituto. O informativo apresen-
ta as recentes descobertas na
Amazônia brasileira e de outros
países: são 49 espécies da flora
e 81 da fauna encontradas em
ambientes diversos — desde
áreas pouco exploradas pelo ho-
mem às de intensa ocupação
humana e sede de grandes pro-
jetos. Segundo o coordenador
de Pesquisa e Pós-Graduação,
Ulisses Galatti, a publicação
demonstra o empenho do Mu-
seu Goeldi em inventariar e ca-
talogar a biodiversidade ama-
zônica: "Essas 130 espécies
descritas nesses 11 anos signi-
ficam um grande esforço da ins-
tituição, dentro das especialida-
des da nossa atuação. Para
ampliar a produção do conheci-
mento precisamos de um gran-
de contingente de pesquisado-
res que, apesar de todos os esfor-
ços no sentido de agregar pesso-
al qualificado pra trabalhar na
região, ainda não temos."

Acesse a versão digital da
publicação no link: <http://
issuu.com/museu-goeldi/docs/
catalogo_milenio>.(Agência
Museu Goeldi)

Revista 'Cosmos e
Contexto'

Uma revista eletrônica cria-
da no Instituto de Cosmologia,
Relatividade e Astrofísica
(ICRA), do Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas (CBPF), vem
abrindo espaço para discussões
de alto nível sobre as origens
das ciências e das linhas de
pensamento. A Cosmos e Con-
texto, disponível no site <www.
cosmosecontexto.org.br>, tem
como proposta o compartilha-
mento de saberes que "mesmo
por tradição ou interesses pes-
soais e/ou institucionais tenham
sido declarados opostos ou até
mesmo irreconciliáveis", segun-
do sua própria definição.

O ponto comum desse site,
que já publicou artigos e textos
sobre lógica, filosofia, biologia,
política científica e, claro, cos-
mologia, é a investigação do
homem e da natureza. "Somos
um grupo que usa a cosmologia
como ponto de partida para olhar
a cultura e sociedade em geral.
E o "contexto" do título é porque
a revista não trata só disso [cos-
mologia]", detalha o físico e pes-
quisador do CBPF Mario
Novello, idealizador da revista.

"E por que a cosmologia?
Porque falamos sobre origens e
queremos discutir as origens de
todos os procedimentos pelos
quais o homem se vê na socie-
dade: origens da economia, re-
ligião, universo, de praticamen-
te de todas as áreas", conta
Novello. A revista, que estreou
em dezembro, é mensal e sai
todo dia 15.

Eduardo Bittencourt, douto-
rando do ICRA e membro da
equipe da revista, conta que a
publicação tem como uma das
vocações "trazer o lado humano
da ciência", "o processo de cons-
trução onde a ciência está
inserida". Ele lembra que de-
senvolver um pensamento pró-
prio sempre foi a linha seguida
pelo grupo de cosmologia no
CBPF e que Novello teve a ideia
de transformar "esses 40 anos
de trabalho [na área] numa es-
pécie de divulgação de transdi-
ciplinariedade de conhecimen-
tos", a princípio, sem um público
pré-definido.

"Aqui é o lugar onde as pes-
soas tentam achar caminhos
novos; há anos essas pessoas
pensam assim, querem desco-
brir algo diferente", completa
Josephine Rua, também dou-
toranda e responsável pela su-
gestão do título da revista. "Po-
rém, até para os próprios cien-
tistas, é difícil humanizar a ci-
ência e trazer o percurso que o
cientista tem como humano até
chegar numa ideia. É [um pro-
cesso] importante, que acaba-
mos esquecendo porque há
outras preocupações, ficamos
muito focados no que é preciso
produzir, já esperando o resul-
tado", pontua. (Clarissa Vas-
concellos - JC)

Ciência é tema do
Festival do Minuto

Ciência. Deparamo-nos com
ela nas mínimas coisas do dia a
dia — da lâmpada elétrica ao
telefone celular, do banho quen-
te aos tratamentos de saúde, da
conservação ambiental ao uso
da internet. Por isso, o termo
pode trazer inúmeras ideias para
criar belos vídeos de um minuto.
É no que aposta o novo concur-
so do Festival do Minuto, evento
criado no Brasil, em 1991, que
propõe a produção de vídeos
com até um minuto de duração.

Para participar do festival,
nada melhor do que deixar a
imaginação fluir sobre qualquer
ciência, seja ela exata, humana
ou sobre a vida. Ciência da com-
putação, engenharia, física, ma-
temática, química, zootecnia,
botânica, biologia, antropolo-
gia... E, como sempre, valem ví-
deos de 60 segundos em qual-
quer formato: filmes de anima-
ção, vídeos feitos com câmeras
digitais, celular, ipad etc. O que
vale, mais uma vez, é a criativi-
dade. O concurso segue aberto
a pessoas de todas as idades,
com inscrições até o dia 27 de
outubro.

Para saber mais, acesse
<www.festivaldominuto.com.br>.
(Assessoria do Festival)


